
Ano VI1 
n." 28 

marlabr 1981 
São Paulo 

Brasil 
CrJ 20.00 

,. . 



2 

MiNAS GERAIS 
Espaço Cultural Livros e 
Artes, Rua São João, 357, 
fone (0321 211-2029. Juiz 
de Fora. 
MATO GROSSO DO SUL 
Regina Arakaki, Rua Rui 
Barbosa, 2.324. fone (0671 
382-0642, Campo Grande. 

Jane Beltrão, fone i0911 
279-6336. Belém. 

Distribuidor: J. Ghignone 
Cia. Ltda., Av. Iguaçu, 
624. fone (041) 2333622. 
Curitiba 
PERNAMBUCb 
G-3 Lisboa Livros Ltda., 
Rua Princesa Isabel, 129. 
Recife. 
RIO DE JANEIRO 
Dazibao Livraria, Rua 
Visconde de Piraiá, 571-8. 
Travessa do Ouvidor. 11 
Rio de Janeiro. 
Livraria Timbre, Shopping 
Center da Gávea, Rio de 
Janeiro. 
RIO GRANDE O0 SUL 
Distribuidor: Marco 
Arnaral, Pca. Rui Barbosa. 
39. sala 6. fone (05121 26- 
9747. PORO Alegre. 
LNRARYS 
Graphii Livraria Café: Rua 
Tomás Flores, 340 
Livraria Adeli Sell: Rua 
Gal. Vitorino, 140, sala 27 
Livraria Arcano 17: Av. 
Protázio Alves. 1.138 
Livraria Mercado Aberto: 
Rua Riachuelo, 1.291 
Livraria Palrnarinca: Rua 
Gal. Vitorino, 140. 1 . O  

andar 
~ Livraria Prosa e Verso. Rua 

Mostardeiro. 120. loia 4 
Livraria Terceiro Mundo: 
Rua Gal. Vitorino, 129. 
sala 21 

Distribuidor: Org. Costa - 
Livros, Revistas e Jornais 
Ltda., Cx.  Postal 2157, 
fone i01 1 I 227-6509. São 
Paulo. 
Maria Alice Paes, fone 
(0192) 43-3267, Campinas, 
LIVRARIAS 
Art Nouveau: Shopping 
Center Eldorado 
AR Nouveau: Rua 
Pamplona, 1.129-A 
Belas Artes: AI. Lorena. 
1.326. 
Belas Artes: Av. Paulista. 

8"iemse: Rua Oscar 
Freire. 561 
Canto da Prosa: Rua 
Simão Aivares, 445. 
Capitu: Rua Pinheiros, 339. 
Corte2 Editam e Livraria: 
Rua Bartira. 381 
Da Vila: Rua Fradique 
Coutinho. 1.140 
La Selva: Aeroporto 
Congonhas e Cumbica 
Lineris: Rua Ignácio 
Pereira da Rocha, 264 
Litferis: Bar Avenida, Av. 
Pedroso de Moraes. 1 .O33 
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VENDA 

FONTE 
DE CONSULTA 

Leio Mulherio desde 
seu início e considero a 
Publicacão indispensável 
para entender a situacão 
da mulher brasileira ho- 
ie Acabo de concIu:r 
meu I:vro Our Own Li- 
ves: Brazilian Women 
Speak, uma história oral 
que contkm vh te  teste- 
munhos baseados em 
entrevistas que gravei 
com mulheres braçile;ras 
de diferentes idades. ra- 
ças e situações sócio- 
econômicas. Na prepa- 
ção deste livro, que pos- 
sui mais de cinquenta 
páginas com notas bi- 
bliográficas e informati- 
vas, o jornal Mulherio 
me ajudou muito, mais 
do que qualquer outra 
fonte. 

Daphne Pata; 
Institute for 
Advanced Study 
Indiana, EUA 

PosicAo 
DO CONSELHO 

O Conselho Nacional 
dos Direitos da Mulher 
ICNDMI discorda da 
Politica de controle de- 
mográfico criada p& 
Conselho de Deser?volvi- 
m n t 0  Social, através da 
Comissão interministe- 
ria1 de Planejamento Fa- 
miliar, pois o governo lá 
estava implementando o 
Programa de Assistènc:a 
Integral 2 Saúde da MU- 
Iher (Paisml, que signifi- 
ca um avanco, e diante 
do qual o CNDM tem se 
posicionado favorável, 
embora reserve seu di- 
reito a criticas. E, sendo 
o CNDM o órgão do go- 
verno encarregado de 
traçar polilicas públicas 
relativas a questão da 
mulher, entendemos 
que a Comissão Intermi- 

nisterial e um desdobra- 
mento do Conselho de 
Desenvolvimento Social 
e vemos como implícita 
a participacão do CNDM 
em qualquer comissão 
criada por essa instân- 
cia, e que implique a de- 
fin:cão de políticas relat;. 
vasa condicão feminina. 

Jacqueline Pitansuv 
e Madalena Brandão 
i CNDM 
Braçilia, DF 

INTERCÂMBIO 
SINDICAL 

Estamos formando a 
Comissão da Mulher Ele- 
tricitária no Sind:cato 
dosTrabalhadores na In- 
dústria de Energia Elétri- 
ca de Florianbpolis, com 
o objetivo de conscienti- 
zar a mulher eletricitária, 
buscando sua oolitiza- 

27, 6." andar, con]. 605. 
CEP 88000, Florianópo- 
lis, Santa Catarina. 

Maria Margarida 
Mac:et Dantas 
Flor:anópolis, SC 

MULHERIO 
NA BIBLIOTECA 

A Biblioteca Pública 
Municipal de Bagé rece- 
beu o exemplar número 
2 6  d o  M u l h e r i o .  
Felicitamos o jornal pelo 
seu conteúdo e engaja- 
mento, e esperamos 
continuar recebendo as 
próximas edicóes. 

Biblioteca Pública 
Munkipal de Bagé 
Bagé, RS 

H O M E M  N A  
MILITANCIA 

conjugais, uma filha de 
20 anos do primeiro ca- 
samento e um casal de 
gêmeos de 15 anos do 
terceiro. Sw industrial 
gráfico, miiifante do Mo- 
vimento Negro, antima- 
chista e anticapitalista. 

L. Sergio Falcão Moreira 
Rio de Janeiro, R J  

AGRADECEMOS 
OS VOTOS DE 

FELIZ a i :  
Federación de Mujeres 
Cubanas 
Brasiba. DF 

Padre Fernando 
Altemeyer 
São Paulo, SP 

Centro Nacional Bertha 
LUlZ 
São Paulo, SP 

GRECMU 
Montevideo, Uruguai 

Tereza Laiolo 
São Paulo, SP 

Nádia Banella Gotlib 
Belo Horizonte, MG 

The Union of Womeris 
Work Committee's 
Occupied Territories 
Jerusalém, Israel 

DE $Âo PAULO Movimento de Mulheres 

Rio de Janeiro, R J  

cão, união e rec'onheci- 
mento de direitos. Dese- Estou renovando mi- 

entre essa comissão e nhas filhas e Darentes. 
iamos fazer intercâmbio nha assinatura e de mi- PARANÁ Marco 

outras comissões e mo- Sigam com o 'trabalho, 
vimentos populares de que é do mais alto nível. 
todo o Brasil. O endere- Apenas para dados es- 
ço para correspondènc:a tatísticos, tenho 40 
é Rua Felipe Schmidt. anos, quatro falências 

Em Campinas, onde 
conclui o curso de ÇOC~O- 
logia na PüC-CAMP, o 
jornal Mulherio era lido 
e discutido nas classes e 
mesas de bar, sendo a 
assinatura realizada em 
sistema de cooperativa. 
Aprendemos muito com 
vocès. Estou de mudan- 
ca para Curitlba, onde 
pretendo dar sequência 
aos meus estudos. Terei 
imenso prazer em conti- 
nuar divulgando o Iornal, 
agora entre novos ami- 
gos. 

Cleunice Santos Neves 
Campinas, SP 

ERRAMOS 

O artigo de Branca 
Moreira Alves, A Luta 
pelo Voto, publicado 
no n.' 27. sofreu uma in- 
verséo na sua continui- 
dade. O bloco de texto 
sob o intertítulo "O 15 
de Novembro das aras:- 
leiras" dever:a anteceder 
a sequència "A Igualda- 
de Civil da Mulher Casa- 
da". Desculpas para a 
autora. 

t 

ves; Sewtaria Gar.1 Tânia 
Cristina V de Paulo 

Colaboraram neste niimero. 
além dar pesoas que asinom 
m a t h a  AIbertina de Oliveira 
Costa. Carmem üorrom e RD- 
58111 on12 
Os anisos assinados 40 re- 

fletem nilo do necessanarnente jornal Reproduqão a opl- 10- 

tal ou parcial de matérias. des- 
de que citada a fonte. 

Publicado com o apoio da 
Fundicão Ford do Brasil, RJ 

Mulherio 6 urna wbliCaFã0 
do Núcleo de Comunicw&s 
Mulhuio, asocia@o civil sem 
fins lucrativos. RedaCão e admi- 
nirliapão A Rua Cunha Gago. 
704. Pinheiros. 05421. São Pau- 

9ov 
\I. ÇP. BlaSLI. fone W11) 212 

Com-íio Impnuío: 
DCI IndUstria Gritica S A ,  
Rua Dr Almeida Lima. 1.384. 
Mooca, 03W6, São Paulo. SP. 
fone 10111 948-5088. 
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argentinos para os presos politicos es- 
condidos em campos clandestinos de 
detencão e, posteriormente. assassi- 
nados. 

Camila é um filme sobre a intolerãn- 
cia e o primeiro que os argentinos vi- 
ram quando se restaurou a democracia 
em 1983. Maria Luisa Bemberg vai ao 
passado para demonstrar que há uma 
tradicão de violência na história de seu 
pais. Saudavelmente, os argentinos 
estão exorcizando seu passado através 
de filmes, como a História 0f:cial. Tan- 
gos, o ExÍ1:o de Gardel e uma dezena 
de outros que não se conhece no  Bra- 
sil. mas que os argentinos assistem em 
massa. Ao final. as reações são sem- 
pre as mesmas: indignacão. insultos 
coletivos e uma comoção que enche 
os olhos das mulheres de lágrimas e 
que os homens apenas reprimem. 

Com Camila os argentinos estrea- 
ram as lágrimas. Logo vieram a euforia 
pela democratização. a indignacáo an- 
te o horror revelado no julgamento das 
juntas militares e, agora, o dificil trâmi- 
te  de vencer a desesperança do "Pon- 
t o  Final". como uma lei que inocentou 
os torturadores. 

A ane o está conseguindo. A politi- 
ca continua enredada nos argumentos 

Camila, não entendem as verdadeiras 
ideológicos que, como 

1 ersonagens O ci 9 
neasta deliberadamente centra suas 
atencões no  lado femmno. pois os ho  

Anjos do Airabalde - As 
Professoras 
direcão e roteiro de Carlos 
Reichenbach 
Com Betty Faria, Clarisse Abujamra. 
irene Stefania. Vanessa Alves, Enio 
Goncalves. Emilio Di Biasi, Ricardo 
Blat. Carlos Koppa 

ão e facil ser professora no 
Brasil Salar os ba xissimos e 

co impiedoso, quando ocupam a tela. 
surgem como v;olentos e grosseiros ou 
inediocres e insensiveis. 

Carmo e a mais comportada de 10- 
das. Adora lecionar, e admirada pelos 
alunos e pela diretora da escola. Casa- 
da, tem uma f;lha. u m  lar estruturado. 
mas fo, obrigada a parar de trabalhar 
pelo mar;do iEn,o Goncalvesl. u m  a d ~  
vogado criminalista que estorque di- 
nheiro das familias dos bandidos pre. 
sos, prometendo libertá-los. Dái,a é 
equilibrada e independente. Tem um 
amante. Carmona IEmilio d. Biasil. jor- 
nal;sta bem-sucedido que adora e da 
divene-se com o mundo da periferia. O 

susú Pecorar 
Imanol Aria$ 

par Eentri 
j , c ,  .'nento e cresc,mento intelectual 
IPTI condenado "verdaderras quixo- 
tes do ens.no a uma vida de valor e 
sentido cada vez mais discutiveis. "En- 
sinar" ou "tentar ensinar" uma legião 
de criancas e adolescentes em troca de 
minguados e diflacionados cruzados 
não é uma missão das mais atraentes. 
Se isso vele para a parcela de profes- 
çoreS que trabalham bairros cen- 
trais das grandes cidades, incluidos ai 
0s  professores univers;tários, o que di. 
zer dos que têm sua sala de aula plan- 
tada na periferia. onde tudo é ainda 

relac,onamento de Dália com Carmona 
não a livra da "fama" de gostar de dor- 
mir com mulheres. As fofocas sobre 
sua vida sexual. porém. 6 0  a PertUr- 
bam. Suas preocupações maiores es- 
tão no  irmão Afonso (Ricardo Blatl. 
com quem vive: u m  jovem problema ti^ 
co. viciado em cola e maconha, louco 
Por alguns trocados e mulheres. A ter- 
ceira, Rosa, é a que mais se revolta 

NORMA 
MORANDINI 

" "  I 
psicóloga ejornalisra. 
corresp 
espanh 

mais dificil? com sua situação. a mais inquieta. 
E justamente o drama cotidiano e Não esconde que odeia os alunos. a 

sem muita esperanca dessas professo- escola, a diretora. e mora sozinha num 
ras de escolas periféricas de São Paulo apanamento minúsculo pago Pelo 
- num retrato realista, cru e sem qual. BNH. Estéril, acostumada a viver só. 
quer maquiagem - que está em Anjos contenta-se com o amante casado, Um 
do Arrahnlde IA+ Professorirsi 10 sempre mal-humorado inspetor de en- 

i o r i ~ ~ a ~ i i i r i r a q r n i  ue Carlos n e i d i e n ~  
ibaci,, c ineasta gaucho [)auimsla. co- 
nhec.do como o "Godard da Boca do 
Lixo". Os anios de que fala o titulo são 
Oál,a (Betty Faria). Rosa iClar,ce Abu- 
iarnral e Carmo (Irene Stefânial. Ami- 
gas que cursaram juntas o normal. dão 
aula no mesmo grupo escolar. E. como 
se fossem poucos os problemas que 
enfrentam como professoras de alunos 
desamparados e carentes, elas estão 
envolvidas ainda por um mesmo Pano 
de fundo tecido por questões muito 
mais sérias e complexas. 

Independente da forma e da postura 
de cada uma, as très mulheres travam 
no dia-a-dia uma clara batalha contra a 
violência. a hostilidade e a falta de dig- 
nidade impostas pelo meio em que vi- 
vem. O que atrai e angustia neste filme 
de Reichenbach, é exatamente essa 
briga cotidiana que vai dando corpo e 

sino, com quem mantém u m  caso de 
amor já a beira da falência. 

A esse mundo nada colorido e exc;- 
tante das professoras, Reichenbach #n- 
corporou uma quarta ii importante per- 
sonagem que abre e atravessa todo o 
filme como uma síntese de dor e das 
atrocidades presentes na história de 
um grande número de mulheres das 
classes sociais mais sofridas. Aninha 
IVanessa Alvesl é, na verdade, o anjo 
vingador do arrabalde. Silenciosa, ma- 
goada e inocente. ela arma-se como 
pode, e como dá, para enfrentar o des- 
respeito e a humilhacão. Nos seus 
confrontos. não usa de palavras, mas 
faca e revólver, Assim, numa manhã. 
quando o amante, u m  operário rude e 
ignorante, lhe dá uma surra, ela o esfa- 
q w : a  Das  depois, descarrega o revól- 
ver sobre Nivaldo. um piayboizinho do 
bairro Que a violentou e insistia em 

Csmila: o simbolo de uma mulher 
apaixonada 
direcão e roteiro de Maria Luisa 
Bemberg 
Com Susú Pecoraro, Imanol Arias. 
Héctor Alterio, Elena Tasisto, Carlos 
Muhoz, Héctor Pellegrini, Mona 
Maris 

amila. o filme da argentina 
Maria Luisa Bemberg. é uma c história de amor. Uma oaixão 

traqica e verdadeira: o mais escandalo- 
so dos amores na Buenos Aires colo- 
n:al do século passado. 

Jovem, rica e bonita, Camila O'Gor- 
man é uma transgressora. Filha de 
uma das familyas mais poderosas e 
aristocráticas de Buenos Aires. ela leva 
até o final seu amor pelo mais proibido 
dos homens que frequentam seu circu- 
lo: um jovem sacerdote espanhol. 

Maria Luisa Bemberg conhece mui- 
to  bem a história que filmou. Escutou- 

importuná-la. a desde a inf8ricia dentro da própria 
hs très professoras procuram, de familia. oligárquica como os Gorman. 

uma forma ou de outra. se libertarem. Bemberg também é uma transgressora 
Rosa prefere u m  caminho mais rápido a0 narrar a história com beleza e re- 
e definitivo. A noticia de que será quinte. atualizando u m  dos temas mais 
substituída pela esposa de seu aman- dolorosos da Argentina contemporâ- 
te. também professora. é a gota d'a- nea: a intolerância, pois Carnila 
gua para seu suicidio em plena sala de Constata que o passado da Argentina 
aula - e, como Aninha, Rosa vira foi igu'almente violento e intolerante 
noticia de jornal. Dália. a professora Como este passado recente que ainda 
bissexual, escapa de ser manchete. Paira dramaticamente sobre o presente 
Procurada por uma repórter (Nicole dos argentinos. No século passado, 
Puzzil, sua ex-amante, para falar sobre eram as frações politicas dos unitários 
a violência no bairro, Dália deixa-se se- e federais que lutavam até a morte. 
duzir e entrevistar. mas na manhã se- mas que. no  entanto, foram igualmen- 
guinte. quando a jovem ainda dorme te intransigentes para condenar o 
em sua cama, ela rouba a fita e o gra- amor proibido de Camila. 
vador. Carmo volta a dar aulas e o que Eram os anos em que governava Ro- 
se vê na tela é u m  marido desespera- sas. O sanguinário e popular caudilho. 
do, inconformado, como que apunha- Uma figura polêmica com a qual até 
lado por u m  anjo forte, impiedoso efe- hoie OS argentinos não concordam. 
m.nino. Seus seguidores eram os federais e as 
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epois de ver o filme VERA na 
cabina da Embrafilme. em , 

go havia sementes de agitacão que 
meu Iexcessivol suco gastrtco não es- 
tava conseguindo digerir. Eram quase 
10 horas da noite quando, saindo da 
proieção, PUS os pés na calcada da 
Rua Vitória e senti algo que só até cer- 
to ponto poderia ser chamado de " rea~ 
lidade". Havia no chão real uma estra- 
nha indefinicão. 

Mal comecei a caminhar. note; ires 
Pessoas se aproximando em minha di. 
recão e ouvi suas vozes masculinas, 
mas quando elas oassaram oor mim. 

'ERA 
direcão e rote i ro  d e  

Sérg io Toledo. C o m  
A n a  Beatr i r  Nogueira, 

Rau l  Cortez, A ida  
.einer, Carloç Kroeber, 

Imara Reis, Cida 
Almeida e Adr iana 

A bujambra 

vestiam roupas de mulher: a mais pró- 
xima parecia uma senhora de uns 50 
anos, rosto enrugado, corpo magérrv 
mo e cabelos em rabo-de-cavalo, cain- 
do ate a cintura - mas a voz era ,ndis. 
cutivelmente de homem. Eu tinha, re- 
correntemente diante de mlm. a v ivèn~ 
cia da mascara, ao cruzar com très es- 
tranhos e velhos travestis. no entanto. 
tão corr,queiros ali na boca. Naquele 
instante apalpe, meu incómodo. 
VERA era apenas mais um ep,sód,o de 
uma longa história da aual as ruas fa- 
zem parte. na f q ã o  da realidade. 

Quando me dei conta eu caminhava 

I 

aos prantos, no meio das prostitutas e 
seus clientes. Pensava, há no mundo, 
incógnitas e persistentes. essas peque- 
nas flores de vida efèmera que passam 
deixando um perfume abalador em sua 
ambigu,dade - como Vera que e Bauer 
que não sabe quem e .  Corr, ate o te le~  
fone mais próximo e hgue, para um 
amigo. que se assustou ao me ouv~r  
chorar: "E que eu acabei de ver um f,l- 
me lindo", fale,, mas sem conseguir 
explicar. Tive um contato multo estra- 
nho com a poesia. ao ver esse ftime so- 
bre seres que compõem um frágil 
ecossistema. dentro da sociedade. on- 
de são fatalmcnte condenados ao de- 
samparo, quando não a destruicão. 

No entanto, ao nves de apontar O 
dedo acusador como um deus que no-  
meia os bons e os maus, o filme t,nha 
preferido apenas descortinar um terri- 

RETRATO DE 
UMA IDENTIQA 
I M POSS IVE L 

tÓrio onde as ambigüidades querem 
imperiosamente se comunicar enquan- 
to tal. O s  juizos se diluíram para que os 
personagens mergulhassem na d,men- 
são mesma do seu mistério pessoal. 
Sem posicionamentos ideológicos p r e ~  
fixados, VERA abre as portas para o 
mistério da identidade. a partd da his- 
tória de uma mocinha que quer ser 
mocinho ~ o "ser ou não ser" tornado 
falso dilema. Para tanto, o d;retor e ro- 
teirista Skrgio Toledo não se protegeu 
detrás de pruridos. As mulheres do seu 
filme são quase todas mascul;niradas e 
conversam abertamente sobre como 
"ser macho". 

Uma das cenas ma& contundentes é 
quando o diretor da Unidade Feminina 
da Febem promove uma festinha co- 
mo parte de u m  plano para tomar as 
mocas mais "fem,ninas". Ele traz rapa- 
zes da Unsdade Masculina. para d a n ~  
carem e. eventualmente, iniciarem 
possiveis romances. O resultado - co- 
mo resposta as pretensões de normat,. 
zacão - e constrangedor: a cena. de 
grande densidade poética, mostra o 
espaço vazio do galpão de cimento 
abrindo~se como um ab,smo entre os 
rapazes que dancam sormhos. de u m  
lado. e as mocas que dancam em gru- 
po, de outro. Acho que essa falta de 
rodeios é que me pegou pelo pé: há o 
perturbador machismo reivind,cado 
como meta por mulheres, mas tam- 

bém a mais franca solidão, o abando- 
no que esse machismo talvez esteia 
tentando resolver - e isso fica claro nos 
Poemas de Bauer e em certas cenas de 
amores que ousam ou não. dentro da 
Febem. 

BauerlVera não sabe quem é nem 
quem sera, não sabe onde está nem 
Para onde irá. Tudo lhe é exil,o, sua 
sdentidade mesma e uma forma de 
exilio. BaueriVera existe numa terra 
estranha: clelela vive a experiéncia de 
não estar em lugar nenhum. mesmo 
estando. Para que toda essa contun- 
d6ncia emergisse no f,ime. acho que 
foi fundamental o trabalho da atriz es- 
treante Ana Beatriz Nogueira - escolhi- 
da melhor atriz do Fest,vai de Ber1,m 
que interpreta BauerjVera de maneira 
SUtiliSsima. como se andasse sobre o 
fio da navalha. E POSSO dizer que e a 
primeira vez que veio alguém interpre- 
tar seu personagem não constru,ndo-o 
e sim Itecn,ca prevkta ou apenas i n ~  
tuidal desconstruindo-o. cena por ce- 
na, bem de acordo com sua  funda^ 
mental indefinicão. 

. -  

Na eiaboracão dessa saga da não- 
identidade (ou ,dent;dade em crise). 
acho que foi importante que um ho- 
mem fizesse esse filme sobre uma mu- 
Iher que pensa ser homem: tais mean- 
dros intergèneros permitiram a cons- 
irUCã0 de uma cálida amb,guidade já 
#ia estruturacão do filme. É admirável 
como o resultado esta isento de cacoe- 
te5 exibic,onistas. numa ausència de 
malícia ideológica certamente respon- 
savel por sua enorme forca poet,ca: 
Sérgio Toledo quis apenas perseguir 
seu personagem, fossem quais fossem 
seus caminhos. 
Só vi dois senóes: a música as vezes 

redundante e grandiloqüente de Arrigo 
Barnabe. ainda que no geral tenha 
complementado esse clima de busca 
do mistério interior; e a interpretacão 
frouxa, gelada e trivial de Raul Cortez. 
que passa uma incómoda impressão 
de desinteresse pelo personagem. Mas 
nada disso compromete seu resultado 
poético. VERA e uma bela meditacão 
sobre a fé nesse desejo que move 
montanhas e tem. por (sso, compo- 
nentes quase misticos: os rostos de 
Bauer reproduzidos nos vários monito- 
res de TV segredam essa confluènc,a 
dos contrários: a ânsia de viver sua 
,dentidade como multiplicacão de 
mascaras, realizando a utopia sagrada 
de ser muitos num só. 

O mistérc ficou intacto: só muito 
mais tarde fui me dar contar que o san- 
gue final de VeraiBauer não era feri- 
mente. mas menstruacão. Prova de 
que eu também tinha me esquecido 
que se tratava de uma MENINA- 
MOCO. Se aquele sangue marca a du- 
ra fronteira do real, aponta também 
Para um real de identidade basicamen- 
te imprecisa. Nossos espelhos iama,s 
poderão responder quem somos nós. 
de fato. Foi isso o que VERA fez comi- 
go. naquela noite. Puxou o tapete das 
minhas certezas ideológ,cas e sussu- 
rou ao meu ouvido: cada um de nós e 
fundamentalmente filho do caos. 

João Silvério Trevisan é escriror, ci- 
neasra e rradutor. Autor de Vagas 

, Noricias de Melinha Marchiotri e 
Devassos no Paraiso . 
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DJANIRA RIBEIRO 
especdzada em feri?p.a corporal. 
hgada a saúde e s e x d d a d e  da mulher 

Paulo, Paraná ou Rio de Ja- 

gráfico, mas o lugar do dkfarce, da 
obscuridade quanto ao sexo, ás rela- 
ções homemmulher, se mantém. "EU 
tinha cinco anos, minha maê estava e da sexualidade. E assim, vê-se hoie 
grávida. Ela comia muito, diziam que um número elevado de práticas que se 
era por causa do nenê. Eu perguntava utilizam de técnicas corporais, como 
como ia chegar esse nen8, me diziam os ambulatórios de sexualidade e saú- 
que um avião ia trazer, soltar lá de CI- de, os grupos de auto-exame e as cu- 
ma. Dia do parto, se trancam no quar- ras alternativas. Mas é importante se 
to. eu me ponho na calcada com uma estabelecer, na prática, a vinculação 
amiguinha a esperar. Não vi o avião. entre as questões da identidade femi- 
Era uma menina, morreu no parto. Até nina e da saúde com o corpo, através 
hoje sonho com avião caindo". do movimento. consciència corporal e 

Esse lugar da mentira passa pelo que desbloqueio. Enfim, liberar as cama- 
não é falado. não tem explicacão. E a das profundas de opressão e depen- 
castracão da curiosidade. da fala, do dència. dentro do reconhec;mento de 
Prazer, do movimento. As meninas era que o lugar do inconsciente é o corpo. 
proibido nadar, correr, sentar de per- E, ao mesmo tempo, criar um espa- 
nas abertas, pois o sexo sempre tinha co de recuperação do ser mulher, na 
de ser escondido e vivido com culpa. vlvsncia coletiva e criativa de significa- 
"O que é modess? Quando vocè for dos como: maternidade, passivida- 

mocinha vai saber"; delpoder. sexualidade, como defini- 
''Queria saber o que meu pai trazia dores da identidade feminina, dentro 

escondido no ziper"; como se os "miúdos", signos da temi- de très dimensões de consciència ou 
"Uma vez tomei uma surra porque nilidade, sempre exigissem cuidados relações: a percepção de si, a percep- 

iUnto com outras crianças olhava uma especiais, precisando, muitas vezes. cão do outro e a relação tempoiespa- 
cachorrinha da rua que cruzava"; ser extirpados). co. Sendo que estas très dimensões se 

"Minha mãe brigava muito com meu A importáncia do orgasmo e do pra- estruturam, na prática, em dois gran- 
pai mas ela transava com ele e gostava zer para a vida cotidiana e para o des temas: o corpo-mulher e o corpo- 
muito. Eu tinha raiva disso"; exercício da liberdade é retomado na expropriado. 

O corpo na infância é negado pela década de 50 por Reich. que salienta o 
ausència do toque, carinho e aceita- papel das repressões sexuais na etio- 
cão. num processo que compromete a logia das neuroses. A retomada de sua 

obra questionadora, nos ultimos anos, 
resultou numa série de trabalhos que 
levantaram a problemática da relação 
entre os sistemas de opressão sócio- 
económico e cultural com as "confor- Cão corporal acaba fomentando b;o- 

grafias Previsíveis: "Nasci em dia de mações" corporais. *"IL festa iunina, que se interrompeu por- 
que a mãe começou a sentir as dores. numa blindagem de caráter própria da MULHER E 
Ai nasceu uma coisa pequena. ~~a do corpo é quase uma só coisa. E a mulher oprimida e deste ponto com- dia 14 - Encontro da escritora 
muito feia, a mãe não gostava de mos- historia de nossa sexualidade se con- preender as doenças femininas ou gi- alemã Helga Novak com escri- 
trar. Tudo se repetiu. Casei mal, casei funde com a da vida reprodutiva. Na necológicas. ligadas a constrição da tores brasileiros (UBE) 
grávida. Minha filha nasceu prematu- trajetória de reinventar nossa história, pelve, comuns na vida de grande pane 
ra, sai com ela do hospital. olhei para encontro a sexualidade e o corpo, on- das mulheres. "Por vezes a blindagem dia -Paind: 
ela, minha cabeça pirou, me desestru- de a opressão é mais aguda, por causa da cavidade torácica nas mulheres B o papel da mulher no cenário 
.turei completamente. Não consegui da violència da intervencão. desde a acompanhada por uma falta de sensi- literário o discurso feminino 
amamentar. Relacionamento sexual médica - através das laqueaduras de bilidade nos mamilos. Resultados dire- na literatura (MASP) 
depois que a filha nasceu, foi horrivel. trompas, masteciomias, histerecto- tos desta blindagem, são perturbações dia 16 a 03/05 - Exposição de li- 
Eu não conseguia gozar". vros da República Federal da 

Esses depoimentos, anotacões necessárias - ate a anti-concepção mentar um bebè. como explica Reich. Alemanha com destaque para o 
saidas de uma vivènciallaboratório com seqüelas e riscos. na Análise do Caráter. assunto "Mulheres na visão da 
com um grupo de mulheres, e que po- Para a manutenção do papel para o Iniimeras práticas terapèuticas cor- sociedade" (MASP) 
deriam retratar a realidade de qualquer qual a mulher foi treinada, se faz ne- porais foram surgindo, como contri- dia 21 a 03/05 ~i~~~~~~~~ e c i -  
mulher, revelam pedacos de histórias, cessário condicionar o corpo. confi- buições A cura das neuroses e doen- nema obras literárias 
nas qUaiS o terreno tortuoso da sexua- nando as emoções, reprimindo a ex- ças. dando ênfase acentuada aos pro- 
lidade é delimitado desde a inf8ncia. pressão da sexualidade. 0 s  movimen- cessos de busca interior, auto- adaptadas a' cinema 
As relacões familiares conflitantes e a tos aceitos e estimulados são os ne- conhecimento. ampliação da capaci- MA'o 
violência do condicionamento para o cessários para a reprodução deste pa- dade de prazer, da ligação com o cha- M U L H E R  N A S  A R T E S  
desempenho de papéis soc;a;s e se- pel Imenha não pode sentar de pernas mado aqui-agora ou consciência, co- P L A s T I c A s N O C I N E- 
xuais perpetuam e acentuam 0s confli- abertas, falar palavrão, ter brincadeiras mo pressupostos de apreensão do real MA/NA HISTÕRIAINA TE- 
tos com a própria sexuatidade, interte- tidas como masculinas, brigarl. A ex- e da transformação de estruturas LEVISÃO/NA SOCIEDADE 
rindo na saúde das mulheres e na vi- 
vència da sexualidade como possibili- 

A partir dessa tese, podemos pensar MULHERIO 

mias, o parto deitado, as cesáreas des- da satisfação sexual e aversão a ama- 

pressão de feminilidade aceita vem na opressoras. 
forma da prenhez ou da doença Ias 

Maiores informações: Instituto 
Goethe R. ~ i ~ b ~ ~ ,  974, fone 0smov;mentosdemulherestèmde- 
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Stou de novo aqui, e isto é 
-Por que não dizer? Dói. E Será por isto que venho? - Es- 

t l i u  no Hospicio. deus. E hospicio é es- 
te branco sem fim. onde nos arrancam 
o coraç8o a cada instante, trazem-no 
de v0lta.e orecebemos: t r h u i o ,  exan- 
gue - e sempre outro. O hospicio são 
as flores frias que se colam em nossas 
cabecas perdidas em escadarias de 
mármore antigo, subitamente futuro - 
como o que não se pode ainda com- 
preender. São mãos longas leuando- 
nos para não sei onde - paradas hrus- 
Cas. corpos sacudidos se elevando in- 
comensuráveis: Hospício é não se sa- 
be o que. porque hospicio e deus." 

Diante do branco das paredes, ou 
do branco da página. uma mulher es- 
creve. Ou rasga os vestidos, ou mor- 
de. ou canta, como suas colegas de 
oficio. Trata-se de Maura Lopes Can- 
Gado, mineira, ficcionisia. colaborado- 
ra do Jornal do Brasil. Dersonalidade 
psicopatica ou simplesmente PP. co- 
mo a classificam nos sanatiirios por 
onde andou. Uma escritora a mais na 
literatura de Minas. Uma mulher a 
mais nos hospicios do Estado. 

Filha de familia rica e tradicional, ca- 
sada, descasada. mãe de um menino 
que mal conhece, Maura Lopes Can- 
cado, oficiosamente banida da historia 
literária oficial, e autora de um diário 
que. estranhamente. não se pretende 
intimo: e "apenas o diário de uma hos- 
piciada, sem sentir-se com direito a es- 
crever as enormidades que pensa". 
Entretanto. é exatamente das enormi- 
dades que pensa, de seus temores e 
delirios que se constitui sua narrativa. 
Texto entrecortado por outros textos, 
Por referências a obra ficcional da au- 
tora e a outras obras literárias. por per- 
guntassem respostas, faias que não se 
completam, personagens que são dou- 
tores. enfermeiros, guardas e doentes, 
seres de papel de uma fantasia que 
não se quer ficcão, mas reai. Ou de um 
real que é em si mesmo ficcção? 

Hospicio é Deus não responde. 
Sequer indaga. A pergunta parece es- 
tancar na constituicão de um sujeito 
que. ao dizer "eu sou", se desconsti- 
tui. Afinal, não será esse o paradoxo 
da escrita do diário? Para isso existe o 
Outro. integro, sem brechas, sem lacu- 
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nas. A panir dele, eu me constituo. 
Diga-me, espelho meu. Mas que fazer 
quando o espelho 6 opaco? 

"-Sim, doutor, tudo é dificil. 
?" 

As respostas de doutor "A", o psi- 
quiatra eleito por Maura como objeto 
de paixão, funcionam para o leitor co- 
mo traços que compõem a figura da 
personagemtpessoa da autora. E a 
partir do outro que.0 eu se constitui, 
nos informa Lacan. E a partir de doutor 
"A" que o eu do diario. sujeito do dis- 
curso, significante vazio. será preen- 
chido. 

Além do doutor "A". existe o leitor, 
anònimo repositório de minha ficcão, 
de minha loucura, nos sugere a autora. 
E para que ele não me escape. como 
doutor "A" me escapou, será preciso 
que eu lhe mostre as coxas, como faço 
com "A", quando quero seduzi-lo. Ou 
lhe exiba meus delirios,meus horrores. 
minhas enormidades. Este o segredo 
do diário. Este o segredo de um texto 
que não se pretende ficcional. mas 
real. E o texto da mulher, que segredos 
guarda? 

Hospício é Deus é, marcadamen- 
te. diário de uma mulher. Texto povoa- 
do sobretudo por mulheres, por fanta- 
sias femininas, por um feminino saber 
que não se sabe, mas que se exibe, se- 
dutor, em espetáculo: "Aqui estamos 
nesta sarabanda alucinada. Nos, mu- 
lheres despoiadas, sem ontem nem 
amanhã, tão livres que nos despimos 
quando queremos. Ou rasgamos os 
vestidos I0 que ainda dá um certo pra- 
zer). Ou mordemos. Ou cantamos, al- 
to e reto, quando tudo parece tragado, 
perdido. Ou não choramos, como su- 
prema força - quando o coração se 
apequena a uma lembranca no mais 
guardado do ser. Nós. mulheres sol- 
tas, que rimos doidas por trás das gra- 
des - em excesso de liberdade." 

Há ai. evidentemente, um saber. 
Um saber do corpo que se introduz no 
discurso como uma escrita-inscrição. 
buscando, absurdamente. dizer o 
Real.1 Mas se o Real se constitui do 
que escapa. do não simbolizado. como 
dizê-lo? Como escrevé-lo? Talvez por 
isso o feminino e o psicótico esteiam 
sempre lado a lado em nossa cultura: 
ambos se caracterizam por esta irrup- 

.. .,? 

?i"$" *- 

Interior de um hospicio na deçada de quarenta 

ção desmedida do Real. E talvez por is- 
so a escrita feminina se construa sem- 
pre como um percurso sinuoso que 
pretende dizer o indizivel, ser a coisa e 
não a palavra, estar além ou aquém da 
linguagem. como sugere Clarice Lis- 
pector: "Minha pintura não tem pala- 
vras: fica atrás do pensamento." E 
quem sabe assim se explique a fre- 

A interrogação desemboca em si mes- 
ma: "Nada acontecia, a não ser eu, me 
repetindo dia a dia." 

Hospicio é Deus é diário de uma 
ficcionista-psicopata-mulher. Talvez 
Por isso a realidade muitas vezes se 
evada.e se deixe invadir pelo Real. Ou 
talvez por isso o Real algumas vezes 
escape. deixando-se tragar pela mais 

qüência com que as mulheres se dedi- prosaica das realidades. Nesse jogo do 
caram a essa escrita evidentemente texto feminino contracenam a memo- 
intima, peculiarmente corporal. como ria e a invencão. o fato e o escrito, a vi- 
a do diária. da e a ficcão. "Não tem importancia", 

As coisas se complicam um POUCO nos diz a autora. Nesse jogo o que in- 
quando se trata do diário de uma fic- teressa não é exatamente o escrito, 
cionista. Afinal, o que recebemos co- mas a escrita. Não propriamente a fu- 
mo realidade, como confissão. pode gidia substáncia dos fatos, mas o teci- 

do. a sinuosa tessitura da linguagem. 
Ai o sujeito se constitui. E se desconti- 
rui. Aí o corpo feminino se encena. Ai, 
nessa sarabanda alucinada. reluz. exu- 
berante, o Real. A esta cintilancia al- 
guns chamam ficção, outros psicose. 
Aqui. no texto de Maura, neste lugar 
da desordem e da desmedida,  atrevo^ 

não passar de ficção, habilmente tra- 
balhada pela voz de sua narradora. Re- 
pleto de detalhes, de dados biográfi~ 
cos e do contexto da época. o texto de 
Maura se constitui de elaborados efei- 
tos de real articulados a conhecidas 
técnicas ficcionais: intertitulos, epigra- 
fes. flashes-hack. etr. 

E assim que trechos intituiados de 
"Sua Majestade Vai em Cana", "O J o ~  
go". " O  Carro das Bolinhas Brancas". 
trechos introduzidos por epigrafes de 
raulkner ou saRre, citaçóes de ~ i ~ ~ ~ .  
che. poemas. convivem ao lado de re- 
ferências estritamente biográficas co- 
mo o emprego no Jornal do a 
amizade com Reynaldo Jardim. Assis 
Brasil e Ferreira Gullar. E como se não 
bastasse, trata-se do diário de uma psi- 
copata. E mais ainda: mulher. Realida- Para Lacan. I psicose 18111 8ntüo detinida como 
de ou fantasia? "ida ou fictão? Confis. Uma i l IUPYl0  do Real: "o qUt l  6 0 IOn6msno PIICD- 

são ou seducão, ,,Mentir é o meu i ico?  a emergènria na rsalidida de uma signifi- 
maior desempenho sobre a terra, Para C a é o  enorme que nüo 111 parece com nada - e sso. 
quem, Por que, Não tem importán- na medida em que nüo SI) pode ligá4a a nada. is 

qull @I. iameis entrou no siitema da rimboliracáo - 
cia". m a l  que pods. em certas rondirõer. smmcer todo 

Esta. talvez, a questão central que O sdi~icio-. I~.IQZI 
nos coloca o texto de Maura: como 
são tênues as fronteiras entre a realida- Lucia Casrello Branco é professora 
de e a ficção. entre a sanidade e a lou- de Lirerarura Portuguesa da Universi- 
cura. Ao lado dessa questão. um anti- dade Federal de Minas, mestre em Li- 
go percurso feminino se reproduz no ierarura Luso-brasileira pela' Universi- 
diário: o percurso da identidade. dade de Indiana IUSA) e autora de O 
"(luem sou eu?", indaga a narradora. que é Elotismoe Elos irevestido 

me a chamá-la simplesmente escrita 
feminina. 

1 LACA*. JIcqUes. O Seminário. Livro 1. As Psiro. 
m. Trad. Aluirio Msnazsr. Rio de Janeiro. Jorgs 
Zaha'Editor'1985' 

Sagunda a teoria Iacaiiana. haveria tièr planos 
om 1orRo doa quais o psiquismo humano 18 mnsti- 
tuiria: o imaginhrio. o simbllico e o real. Este últi- 
mo IB dafins como O reliduai. tomO aquilo "io 
loi rimbaliiado. náo raprssentado. e que por isso 
se situa B margem da lingungem. 
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reabilitação no plano social, moral e 
político. 

O grande salto se dá na terceira par- 
te do livro, onde Elizabeth Badinter, 
corajosamente. assume os riscos de 
uma analise proietiva das relações en- 
tre os sexos. Fundamentando-se em 
pesquisas sociológicas e psicanaliticas 
contemporlneas. ela afirma que as 
condições históricas criadas pela 
emancipação da mulher abalaram pro- 
fundamente os estereótipos sociais 
que permitiam a identificação dos se- 
xos. Se antes a complementariedade 
entre os sexos era fundada na divisão 
das tarefas, como isto fica agora, 
quando homens e mulheres se reve- 
zam em qualquer tipo de trabalho, seja 
ele considerado masculino ou femini- 
no? 

Embora isto seia mais evidente nos 
países industrializados. é impossivel 
negar que exista, historicamente, uma 
forte tendência para a semelhança en- 
tre os sexos: ou seia. a mulher se virili- 
za. tornando-se agressiva, indepen- 
dente e apta a tomar todas as suas de- 
cisões, inclusive a de ter e criar um fi- 
lho sozinha. Em troca, o homem se 
sensibiliza, descobre a "maternagem". 
assumesuascarências e se humaniza. 

Ela conclui, pois, que masculino e 
feminino se mostram, cada vez mais as 
claras, entrelaçados dentro de cada 
um. Esta semelhança entre os sexos, 
essa bissexualidade originária que 
Freud já havia confirmado há um sécu- 
10. esta aflorando numa nova cultura 
nascente, onde as relações entre ho- 
mem e mulher são delimitadas pelo re- 
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orpo de mulher. Lugar primeiro 
da espécie em reprodução, o C privilégio o acomete e subme- 

te. martírio milenar. Nele, a mulher 
traz inscrita a causa da sua opressão. 
Ser mulher, até recentemente, conti- 
nuava a ser o resignado fardo de Eva 
pela perda do paraiso. Romper a infe- 
riorização fisica constituiu. historica- 
mente, uma condicão sine qua non pa- 
ra o surgimento do feminismo. 

Esta a tese de Edward Shorter. his- 
toriador canadense, que nos é apre- 
sentada no livro Le Corps des Fem- 
me%. tradução francesa do original, A 
Historv of Wornen's üodies. Para o 
bom estilo anglosaxão de que um ar- 
gumento só vale com fundamento, 
Shorter consegue documentar farta- 
mento a sua reflexão. As deficiências 
da empreitada, ele mesmo acusa: re- 
traçar a história do corpo das mulheres 
através dos tempos em que esta era re- 
gistrada assistematicamente. E, sobre- 
tudo, por outras pessoas que não elas 
próprias. 

Ainda assim, o quadro e impressio- 
nante. A evolução sócio-cultural e 
cientifica afastou de nossa memória o 
que foi para nossas avós o cumprimen- 
to de seu papel. Menosprezadas pelos 
maridos, mal alimentadas vida afora, 
enfraquecidas pelas sucessivas gravi- 
dezes. trabalhando sem repouco em- 
bora grávidas ou recém-paridas, a 
grande maioria delas sofria na pele as 
conseqüências da sua condição bioló- 
gica. E sobre elas, por exemplo, que o 
raquistimo - comum a ambos os se- 
xos na Europa de ontem - se abate 
com um flagelo: o parto, com o estrei- 
tamento de bacia provocado pelo mau 
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desenvolvimento ósseo, tornava-se 
um verdadeiro martírio. Só o século 
XX. com a difusão da cesariana e o fim 
da doença, vê esta realidade 
transformar-se radicalmente. 

Aprendemos assim que nosso corpo 
mudou até na forma. Mas não é tudo. 
No retrilhar da sua história, Shorter 
nos faz outras surpresas, como a des- 
truição de mitos ainda circulantes en- 
tre nós. Reconstituindo o parto tradi- 
cional e aquilatando a real compet6n- 
cia das parteiras - muito diferenciada 
na cidade e no campo até 1800 - põe 
abaixo a lenda da autonomia de deci- 
são da parturiente. do idilico parto 
"natural" de antigamente. O nasci- 
mento de uma criança era um aconte- 
cimento social, que transcorria com a 
participação e interferência das vizi- 
nhas e parentas. Estas, no intuito de 
ajudar, massageavam a futura mãe. 
contavam casos, mas também insta- 
vam a parteira a intervir para que tudo 
acabasse mais rápido. Assim, era pra- 
tica corrente que ela furasse a bolsa 
d'água com um instrumento pontiagu- 
do. entre outros exercicios. que facil- 
mente provocavam infecções ou lace- 
ração de tecidos. 

A ignorãncia generalizada sobre a fi- 
siologia da reproducão - de médicos 
a parteiras - justificava erros grossei- 
ros. como a extração de uma placenta 
resistente puxada pelo cordão umbili- 
cal a ponto de trazer o útero com ela. 
Desta forma, o parto "natural". respei- 
tando as inclinações e o ritmo das nos- 
sas avós, era raro ... A natureza fica- 
vam entregues, isto sim. as conse- 
qüências da manipulação do corpo, e 
o desfecho, como se sabe, era muitas 
vezes trágido. 

O autor estabelece comparacões en- 
tre a longevidade feminina e masculi- 
na, explicando a nitida inferioridade 
das mulheres causada pelas condições 
de vida e saúde que Ihes eram impos- 
tas nos séculos anteriores. Percorre 
também as doenças relativas B sexuali- 
dade e as repercussões (sempre mais 
negativas) para nós. fundamentando a 
sua idéia de que reside em nosso corpo 
a raiz de nossa opressão, corroborada, 
claro está, pelo tratamento social que 
nos foi reservado e pelo interesse que 
a ciência teve em fazer progressos nes- 
se campo. 

Por último. passa pelos temores tra- 
dicionais do homem frente ao corpo 
do sexo oposto, apenas para embasar 
no imaginário o peso da falocracia, 
sem no entanto explorar toda a riqueza 
e profundidade simbólica ai contidas. 
E chega a situação atual: fim da solida- 
riedade exclusivamente entre mulhe- 
res. solidariedade na dor e na opres- 
são. unico espaço e última resistência 

então possiveis. Agora, a mulher ia UI 
trapassa a barreira da comunidade de 
congéneres para buscar um aliado no 
homem 

O casamento por amor e os avanços 
no domínio da saúde contribuiram Pa- 
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ra desmistificar os fantasmas maSCUli- 
nos, e também facilitaram a aquisição 
de um novo sratus para a mulher. Ela 
não é mais apenas escrava da sua con- 
dição de reprodutora; seu corpo dei- 
xou de ser um lugar de mistério e risco. 
E a partir dai, ou seja, do fim da abso- 
luta inferiorização a que se via relega- 
da, que ela pode passar a lutar por di- 
reitos que até então nem sonhava POS- 
suir, imersa nas trevas de sua submis- 
são. 

O que reprèsenta a queda 
da divisão das tarefas? 

MANI 
ALVARES 

s e  livro coloca numa lingua- 
gem clara e acessivel ao públi- E co leigo uma das questões 

mais polêmicas desse final de século: a 
identidade sexual. A autora, iá conhe- 
cida por seu trabalho anterior. O Mito 
do Amor Materno, realiza um mergu- 
lho vertiginoso em direção às raizes da 
humanidade, em busca de vestigios da 
relação homemlmulher que os antro- 
pólogos não contaram. E inicia sua in- 
terpretação da História a partir de um 
ponto fundamental: "UM e o OUTRO" 
sexo se complementavam através da 
divisão das tarefas, sem qualquer es- 
pécie de dominação de um sexo sobre 
o outro. Enquanto os homens caça- 
vam, as mulheres coletavam plantas, 
raizes e frutos para a alimentação do 
grupo, além de procriar e criar as crian- 
ças. Durante esse longo periodo i- 
35.0W a -4.000 anos) houve paz na ter- 
ra. 

Na segunda parte do livro, a autora 
mostra como se iniciou a era do Pa- 
triarcado, que ela chama de "UM sem 
o OUTRO", e que institui as relações 
de poder e dominação entre o homem 
e a mulher. O sexo feminino passou, 
então, por um processo de esmaga- 
mento social no mundo inteiro, através 
dos efeitos psicológicos de uma ideo- 
logia que legitimava os poderes do pai 
e do homem sobre todas as criaturas. 
Durante esse periodo, o mundo co- 
nheceu todos os horrores da guerra, 
da desconfiança e da discórdia entre 
os seres humanos, especialmente en- 
tre o homem e a mulher. 

Mas, a partir da Revolução France- 
sa, teve início uma nova era, onde os 
valores da Igualdade, da Liberdade e 
da Fraternidade, foram criando as con- 
dições materiais e psicológicas favorá- 
veis a emancipação da mulher e sua 

conhecimento e respeito mútuo, por- 
que "UM é o OUTRO". 

Mani Alvares é membro do 
SOS/Acão Mulher de Campinas, SP. 



nquanto se aguarda novos Couro, de um programa de "paterni- deve incumbir-se o Estado e,  mais es- Conseguirá a Nova desdobramentos sobre o polè- dade responsável". Ora, tal conceito. pecificamente. seu ministério afim. 
República um feito inédi- E mico proieto do controle de conforme observou o jornalista José Segundo o PAISM. a mulher brasileira 
to até para OS vinte anos deve ter acesso, através do inamps, a 
da ditadura jm- coloca para a sociedade brasileira pa- Paulo". é um dos achados do toda sorte de informação e assisténcia 

sobre o funcionamento de seu proprio 
plantar nacionalmente mooráficas do atual aoverno de trançi. missão Parlamentar de inouérito ICPH corpo. incluindo exames ginecol6gicos 

natalidade. a grande questão que se 

rece ser a seguinte: nas intencões de- 

de Arimatéia, do jornal "Folha de S .  

anteprojeto-de-lei elaborado pela Co- 
~~ ~ 

uma poljtjca de controle çF.,prevalecerá o Programa de Assis- 

de natalidade no país? A tencia Integral 3 Saude da Mulher 
IPAISMI - uma legitima conquista das 

resposta pode demorar, lutas feministas no Brasil. que contra- 
mas estão aí e põe, o planeiamenro familiar, direito 

inalienável da população feminina, a 
não poupam O governo. ações governamentais que tencionem 

estabelecer metas populacionais "i. 0 @ 0 deais"? Ou acabará vingando um 
controle da natalidade afeito ás surra- _ ~ ~ _ ~ ~  
das intenções de cunho neomalthusia- 
no, francamente neofascistas. várias 
vezes ensaiado no Pais e sob o qual se 0 0 0 

brar que as intenções controlistas. es- 
pecialmente no Terceiro Mundo, tra- 
iam a questão populacional como as- 
sunto geopolítico, envolvendo até 
longinquas considerações estratégicas 
das superpotências 

Planeiamento ou controle 

A dúvida entre essas duas questões 
Planelamento familiar segundo as 

ConceDcoes do PAISM. de um lado. e 
controle da natalidade, ha décadas \ e pretendido por escusos interesses - pa- 
rece, entretanto. paradoxal: afinal, em 
plena época de consolidação da cha- 
mada abertura democratica, estariam 
de volta as intenções controiistas? 

A iulgar. no entanto. pelo que trans- 
Pareceu da reunião interministerial do 
Conselho de Desenvolvimento Social, 
realizada a 19 de janeiro ultimo. pelo 
menos em parte tais intenções perma- 
necem vivas na equipe governamental. 
Da reunião, emergiu uma Comisção in- 
terministerial encarregada de "estudar 
a implementação de uma política fa- 

no País, sob a coordenação do 
ministro-chefe do Gabinete Civil, Mar- 
co Maciel. Ate o ministro-chefe do Ga- 
binete Militar integraria a comissão, 
formada também pelos titulares das 
pastas do Planejamento. Previdéncia, 

c 
\. 

9 Trabalho, Educação, Justiça. Interior, 
CiBncia e Tecnologia e Desenvolvi- 

' mento Urbano. 
Cada ministro saiu desse encontro 

com sua propria 
verdo da forma como 
foi abordado o tema 
demográfico. Mas, por 
exemplo, não passou 
despercebido aos 
observadores a 
defesa feita 
Pelo titular do 
Interior. Ronaldo Costa 
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some a natalidade. instala.da em 1983 
pelo PDS igoverno Fiqueiredoi. com o 
ooietivn de "investigar Droblemas vin- 
culados ao aumento popuiaç<onal ora- 
siero". De acoroo com as informa- 
ções de Arirnateia. esse antepro e m  foi 
remetido ao então recem-empossaoo 
presioente Sarnev em abri oe 1985. na 
mesma semana em que morreL Tan- 
credo Neves 
Os resultados loliciosos. em pariel 

da reunião de 19 de janeiro não taroa. 
ram a provocar protestos entre a socie- 
oade organ'iada A secre1ar.a-geral do 
Come ho Federal de Medicina. Ana 
Maria Lipke. imediatamente IevantoL 
sdspeftas de que o anteproieto ia pone 
estar sendo gradualmente implantado 
no pais. nos LItimos meses. embora 
ainaa não tenha transparecido ne- 
nhum decreto ou decisão oficia sobre 
o assunto. Maria AmPlia Tnl es. da 
Un.ão de Mhneres. e Manha Ari ha. 
do Conselho oa Cond#cão Feminina. 
tamoém protestaram contra o ressur- 
gimento oas intencões contro istas 

"Cabe ao Congresso Constituinte 
oiscut r essa questão e estabelecer as 
respectivas o retrizes". opinou. por 
sua vez. o ex-reitor da Umcama e se- 
cretario de Estaoo nos governos Mon. 
toro e Quercia. Jose Aristodemo Pi- 
noni. Segunoo ele. o governo pooe 
estar se oeixando enganar nessa ques- 
tão por "teses e nteresses esrrangei- 
ros". Ele revela que entioades privadas 
americanas e iaponesas ia invesiiram 
isegundo dados oe atguns anos arras1 
20 mi hões de dólares em programas 
de controle da natalidade no pais, pr n- 
cipa mente em aç&-s de esteri izacjo 
masculina e feminina e distrioL ção de 
contraceptivos. Nos últimos anos, o 
controle de natalioade tem sido coor- 
oenado no Brasi por duas grandes en. 
tidades privadas: a Sociedade C vil de 
Bem-Estar Familiar iüenlaml e o Cen. 
tio de Assisténcia Inteqraoa a Mulher e 
a Criança (Cepaimci. 

Em contrapoaicão, o PAISM 

O PAISM. nascido na fase de pre- 
articulação do governo Franco Monto- 
10. em São Paulo, e posteriormente in- 
corporaoo. em pleno governo Figuei- 
redo. pe o Ministérzo da Saúoe (gestão 
Waidyr Arcoveroel parie de um pres- 
SuPnsto inverso ao dos programas de 
intenção contiotista. Ele encara o pla- 
neiamento famil ar como um direito de 
saude da popu,ação feminina. do qual 

regulares e preventivos de doenças co- 
mo o càncer. E, nesse contexto. a mu- 
lher deve ter acesso ao meio contra- 
ceptivo de sua escolha, com vistas a 
seu bem-estar pessoal e ao de sua 
família. 

"Qualquer tentativa de retirar a 
questão do planejamento familiar do 
ãmbito do Ministério da Saude e, mais 
especificamente. do PAISM, seria um 
retrocesso", argumenta. de seu lado, 
a presidente da Comissão dos Direitos 
da Reprodução (vinculado ao Ministé- 
rio da Saúde). Elza Berquó, também 
pesquisadora do Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento (Cebrap) e 
coordenadora do Núcleo de Estudos 
de População da Unicamp, e consi- 
derada como uma das mais competen- 
tes autoridades brasileiras em assuntos 
demográficoç. 

Berquo rebate um a um os argumen- 
tos de que, para vencer suas crises so- 
ciais e econômicas, o Brasil precisa re- 
primir seus indices de natalidade. cha- 
mando, primeiro, atenção para o acen- 
tuado declinio da taxa de natalidade 
nacional, nos últimos anos luma que- 
da de 19%. entre 1980 e 84). Ela lem- 
bra as cuidadosas projeções. segundo 
as quais. mantidas as atuais tendén- 
cias. "na virada do século o Brasil terá 
uma população máxima de 183.5 mi- 
lhões e um mínimo de 164.5 milhões 
de habitantes" - o que põe definitiva- 
mente por terra o espectro da super- 
população. 

A especialista volta-se para um 
exemplo ainda recente, para liquidar 
os argumentos de que o Brasil não se 
desenvolve econõmica e socialmente: 
"Ainda no inicio do Plano Cruzado. o 
desemprego caiu verticalmente e o 
Pais se ressentiu da falta de mão-de- 
obra. Isto e uma evidencia de que, em 
lugar de controle de natalidade, o que 
falta ao desenvolvimento do Pais é um 
modelo político que direcione o mode- 
lo econômico, hoje improvisado pelo 
capitalismo brasileiro periférico e per- 
verso." 

Sem citar nomes, Berquó confia em 
que há no Congresso Constituinte re- 
presentantes do movimento feminista 
capazes de colocar corretamente a 
questão do planeiamento familiar, em 
conformidade com os anseios demo- 
cráticos da Nação e em repúdio a in- 
tenções de "taxas ideais" tão triste- 
mente já ensaiadas por grupos e co- 
missões de população na América La- 
tina. 
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titular da 
nova do Menor 

De São Paulo vem a grande novida- 
de: a criação da Secretaria do Menor, 
comandada por Alda Marco Antõnio. 
que ocupou a pasta do Trabalho no 
governo Montoro. Até o momento, o 
projeto da nova Secretaria está indefi- 
nido, mas Alda acredita que será um 
grande desafio criar uma estrutura ca- 
paz de garantir o bem-estar do menor 
carente e infrator em todo o Estado. 

A Secretaria do Menor funcionará 
como os Conselhos da Condição Femi- 
nina, Comunidade Negra, Idosos e De- 
ficientes, que possuem um trabalho 
conjunto com muitas secretarias. No 
caso especifico da cnanca, a atuação 
será mais estreita com a Promoção So- 
cial, que deverá continuar trabalhando 
com o menor, porém, sob a supervisão 
da nova pasta, encarregada de reava- 
liar velhos programas e implantar no- 
vos. 

Ainda de São Paulo, vem uma infor- 
mação preocupante para confrontar 
com a boa. Ainda são tentadas solu- 
ções institucionais para resolver a 
questão do menor infrator. Recente- 
mente foi apresentada ao novo gover- 
nador, Orestes Quercia. urna proposta 
para transferência da responsabilidde 
do menor, da Secretaria do Bem-Estar 
Social para a Secretaria da Justiça ou 
Segurança Póbica, o que seria um re- 
trocesso de 30 anos no trato do proble- 
ma. pois novamente a criança abando- 
nada seria caso de policia. E pior ain- 
da: São Paulo costuma servir de mo- 
delo para o resto do Pais. 

associação emre abandono de crian- Hospital Velho da Misericórdia, 
ças e amores ilicitos. Os espaços espe- mudando-se em 1810 para um prédio Dar para os filhos de uniões ilegitimas. 
cialmente destinados a acolher crian- na Rua da Misericórdia. Em 1821. fo- DS que não possuiam história, os "sem 
ças visavam, num primeiro momento, ram providenciadas duas casas peque- iamilia". No Brasil, esses estabeleci- 
absorver os frutos destas uniões. Com nas nesta mesma rua. Já em 1840. os mentos surgiam dentro da estrutura 
O tempo. essas instituições passaram a expostos foram transferidos para uma familiar colonial. Os preceitos e as re- 
ser utilizadas também pelos individuos casa situada na Rua de Santa Tereza e aras que orientavam a organização fa- 
das camadas populares que deixavam em 1850 para uma edificação na Rua rniliare que criavam e mantinham esta- 
seus filhos na roda por não possuir da Lapa, ai permanecendo até 1860. belecimentos, como a Roda, encontra- 
meios materiais de manté-los. e pelos quando foram transportados para a vam no "Cristianismo" seu campo de 
senhores de escravos que levavam os Rua dos üarbonos, atual Evaristo da referéncias. Para a moral cristã, as prá- 
filhos de suas escravas a roda para não Veiga. ticas reprodutivas estavam restritas 
arcar com a criacão. aos limites do casamento. A procria- 

Casa dos Expostos. Depósito dos Higiene e Moral ção fora do casamento era alvo de re- 
Expostos e Casa da Roda eram as de- criminação e estava sujeita a sanções, 
signações correntes no Brasil para os Os sucessivos deslocamentos da tanto a nivel religioso, como social, já 
asilos de crianças abandonadas. Os Casa denotam ainda. o aumento de que ambas as instâncias tendiam, nes- 
Primeiros asilos surgiram nas cidades criancas abandonadas e a preocupa- te caso especifico, a se confundirem. 
de Salvador e Rio de Janeiro durante o Cão crescente que então começava a Por outro lado, a história da Casa 
século XVIII. Através desta medida, os despertar a alta taxa de mortalidade dos Expostos do Rio de Janeiro forne- 
"enieitados" deixaram de ser jogados dos "enieitados" da Santa Casa. As ce elementos para a compreensão da 
nos adros das igrejas. nas portas das remoções da Roda decorriam de pro- Dosição da mulher e da criança - com- 
residências. nas ruas e praças, locais blemas definidos como "higiênicos". portamentos e costumes a elas atri- 
da "caridade pública". Com a transferência se tentava libertar buidos - na sociedade brasileira dos se- 

a Casa dos focos de doença que. se- culos XVIII e XIX. A Casa dos Expos- 
gundo os administradores e médicos, tos corresponde a um mundo povoado 
penetravam nas edificações. atingindo por mulheres, que recebiam as crian- 

A organização da Casa dos EXPOS- aqueles que as habitavam. As causas ças abandonadas no estabelecimento, 
tos em 1738 se encaixava no modelo estariam nas poucas janelas dos e que apareciam no ato de abandono 
que caraterizava o cuidado com popu- edificios que impediam a "livre" circu- criança, seja ela uma mensageira. mãe 
lações "carentes" no Rio de Janeiro. lação do ar. O ar, acreditava-se então, ou parente próxima. Por outro lado, a 
A lógica que presidia essa orientação era o principal agente na transmissao rotina da Casa da Roda era também 
se coadunava com uma prática de doenças quando viciado, produziria Partilhada por mulheres, livres ou es- 
caritativo-assistencial, nas mãos das ir- fenômenos considerados mórbidos cravas, que cuidavam das tarefas in- 
mandades religiosas. Só a partir de que apareciam com certa regularidade. ternas. 
1778. quarenta anos após sua funda- 
Cão, a Casa dos Expostos passou a re- reflexão sobre um determinado tipo de Margareth de Almeida Gonçalves é 
ceber da Coroa Portuguesa a dotação moral que conduzia as relações fami- pesquisadora do Centro de Estudos 
de 8ooSoOO réis anuais. O pagamento liares. Os asilos de "enjeitados" emer- Sociais Aplicados - CESAP -, do Con- 
das dotações. todavia, se caracterizou giam na condição de reguladores dos junto Universitário Cândido Mendes, e 
pela irregularidade e a sustentação da possiveis "desvios" familiares . um lu- mestranda na IUPERJ. 

MULHER'o 

PmceuosdemenutenqSo 

A Casa dos Expostos permite uma 
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ste ano, o Dia Internacional da 
Mulher, em São Paulo, foi co- 
memorado com uma verdadeira 

da arte feminina, a começar 

5; pela mostra Homem e Mulher: - Oesejos. promovida pelo Mulherio e 
Museu da Imagem e do Som IMISI. 
que apresentou duas pré-estréias: 
Vera de Segio Toledo e Camila de Ma- 
ria Luisa Bemberg (ver crítica neste nu- 
merol, além de 52 curtas e videos pro. 
duzidos. em sua maior parte, por mu- 
lheres. 

O aumento do numero de reaiizado- 
ras em video decorre de dois fatores 
principais: disseminacão das idéias fe- 
ministas que abriram espaco para este 
tipo de produção e o endosso econò- 
mico de instituicóes, como o Conselho 
Estadual da Condição Feminina, da 
Coordenadoria Mulher e Cultura 
IMinci com apoio da Embrafilme e 
Fundação Carlos Chagas, através do 
concurso de pesquisa sobre a mulher, 
em sua quarta fase. 

O Sesc Fabrica Pompéia comemo- 
rou o 8 de março através do "Projeto 
Cunhantã", que mostrou o que existe 
'*na Aldeia das Mulheres". Reuniu in- 
terpretes famosas, como Ãngeia Ma- 
ria, Cláudia e Marlui Miranda, e novos 
grupos femininos de música e dança. E 
no ano de Villa Lobos, o Museu de Ar- 

Mulheres comemoram 8 de Marco com um protesto em SÜo Paulo 

te de São Paulo IMaspl abriu a série sendo para as organizadoras um gran- 
"A Mulher na MVsica Brasileira", tra- de teste, na medida que não possui si- 
zendo a obra de Chiquinha Gonzaga, milar no Centro Cultural, e é uma con- 
Thereza Lara. Dolores Duran e outras tribuicão a arte feminina, por ter levan- 
importantes compositoras. tado um cadastro das artistas de São 

Fólego ainda maior teve o Centro Paulo em oito áreas diferentes. Ao que 
Cultural São Paulo ICCSPI que mante- Issa Sepp. também supervisora de 
ve o projeto "Criação Mulher" ate 31 
de março. Alem de ampliar o espaco 
para a arte feminina para quase um 
mês. a coordenação de eventos do 
Centro resolveu garanti-lo, inserindo o 
projeto no seu calendário oficial. "Até 
então. esse tipo de evento era conside- 
rado de excecáo", diz Aurea Figueira, 
supervisora de eventos, "estando, 
Ponanto, ameaçado de não continuar 
nos próximos anos". Na maratona 
artistica do CCSP estiveram envolvi- 
das cerca de cem mulheres, entre atri- 
zes. escritoras. cantoras, cineastas, 
cartunistas, pintoras e bailarinas. 

O projeto "Criação Mulher" vem 

eventos, completa: "Todas as mulhe. 
res convidadas tiveram grande interes- 
se em participar do projeto - da cartu- 
nista famosa a designer de luminária 
com atuação mais restrita . demons- 
trando que produção existe, o que fal- 
ta é espaço." 

A nota triste na comemoracão do 8 
de março em São Paulo ficou por con- 
ta do prefeito Jânio Quadros. que proi- 
biu as mulheres de realizarem qualquer 
manifestação na Praça da S e ,  como há 
anos vem acontecendo nesta data. 
prometendo acionar a Guarda Civil 
Metropolitana - sem poder de policia, 
mas responsável pelas áreas munici- 
pais. A repressão não aconteceu e a 
comemoracão virou protesto contra o 
chefe do Executivo paulista, atualmen- 
te criticado por ter aumentado as pas- 
sagens de ónibus em 233% no primei- 
ro ano de sua gestão. (S.S.1 

Na próxima edição. uma panorãmica 
do 8 de marco em todo o Pais. 

Mais repressão no Chile 
As mulheres chilenas foram para as 

ruas novamente no Dia Internacional 
da Mulher para pedir o fim do regime 
militar de Pinochet, que governa o pais 
com mão de ferro desde setembro de 
73, depois de derrubar o presidente 
Salvador Aliende com um sangrento 
golpe. As chilenas reivindicaram tam- 
bém o fim do exílio e a eliminação de 
todo e qualquer tipo de discriminação 
contra as mulheres. 

A manifestação em Santiago, pro- 
movida pela Frente Ampla de Mulhe- 
res e Coordenação de Mulheres pela 
Vida, foi reprimida com violência pela 
polícia que usou cassetetes e gás lacri- 
mogêneo. deixando um saldo de 100 
manifestantes presos e dois gravemen- 
te feridos. O movimento de mulheres 
no Chile, através dessa mobilizacão. 
mostrou que e uma das mais sólidas 
resistências contra a ditadura chilena. 

IV CONCURSO 
DE POESIA E CONTO 

"MULHERES 
ENTRE LINHAS" 

a4 CONDICÕO 
FEMININA 

____- 
I m r n i " " l #  1 b " L r n  

Há trêsanos o CONSELHO ESTADUAL DA CONDICAO FEMININA/SP 
e a Secretaria de Estado da Cultura vêm dando a maior forca para que 

as mulheres revelem a contista ou a poeta que levam dentro. 
O IV CONCURSO DE POESIA E CONTO "MULHERES ENTRE LINHAS" 

- destinado exclusivamente a escritoras inéditas - volta este ano 
para descobrir novos valores femininos no Estado de São Paulo. 

Escreva a sua obra, mostre todo o seu talento, 
garra e vocacão. Só você sabe o que vive e o que sente. Mostre-se. 

Prêmios: ruml CEP 18100. 
Delegacia Regional de Cultura de Campi- 
nas. 
R. General Osório, 490 - CEP 13100. 
Delegacia Regional de Cultura de Ribei- 
rã0 Preto. 
R. Barão do Amazonas, 1.550 - CEP 

1." lugar: CzS 7.000,00. 
2. lugar: CzS 5.000.00. 
3.' lugar: CzS3.000,OO. 

lNSCRlC&S: 25 de marco 
14100. 
Delegacia Regional de Cultura de Bauru. 
Praca das Cerejeiras, 3-48 - CEP 171 00. 
Delegacia Regional de Cultura de São 
José do Rio Pardo. 

a 15 de abril de 1987. 
LOCAIS DE INSCRIÇdO 
N a  Capital: 

Secretaria de Estado da Cultura. 
R. Libero Badaró, 39, 5,"andar- DACH. Praca Jornalista Leonardo Gomes, 01. 

4,"andar-CEP 15100. 
Delegacia Regional de Cultura de Presi- 

No Interior: 

Delegacia Regional de Cultura de San- dente Prudente. 
tos. Av. Coronel Marcondes, 1.140. 4." an- 
Praca dos Andradas, O1 - CEP 1 I 1W. dar- CEP 19100. 
Delegacia Regional de Cultura de São Delegacia Regional de Cultura de Marilia. 
José dos Campos. Av. Nelson Spielman, 593 - CEP 17500. 
A. Adhemarde Barros, 185 - CEP 12200. Delegacia Regional de Cultura de Arara- 

* Delegacia Regional de Cultura de Soro- quara. 
caba Av. Espanha, I a ,  2" andar - CEP 
Praca Frei Baraúna s/n. IAnt. Ed. FÓ- 14800. 

Sistema I de Terapias Integradas 1 
HOMEOPATIA - ASTROLOGIA MEDICA 

PSICOTERAPIA ANALITICA E CORPORAL. 

ADULTOS E CRIANÇAS 

PROFISSIONAIS RESPONSAVEIS 

Dr. Cláudio Luiz N. Guimarães dos Santos, 
médico formado Dela Escola Paulista 

O Sistema de Terapias ln- 
legradas baseia-se no 
principio de que o ser hu. 
mano real, o paciente que 
nos procura, e uma unidade 
indecomponivel. e. como 
tal. deve ser encarado na 
saúde e na doenca. Alem de 
uma totalidade. nosso pa- 
ciente é também um in- 
dividuo com características 
peculiares, desde a infância 
ate a fase adulta. 

Diante disso, o Sistema 
de Terapias lnlegradas visa 
a atençào global e indivi- 
dualizada, com o intuito de 
conduzir o paciente de 
estado de desequilibrio para 
o estado de harmonia de to- 
das as suas luncões, ou se- 
ia, para o estado de saúde 
inlegral. 

Nossos procedimentos 
diagnósticos e terapéuticos 
fundamentam-se em multi- 
plos enfoques combinados 
entre s i  conforme a necessi- 
dade de cada paciente. No 

de Medicina - CRMESP 47588 
Dr. Felipe S. Wellausen, 
psicólogo, formado pela 
OSEC - CRP 06/22.689 

caso especifico do processo 
terapêutico, este se fará 
através de uma dupla abor- 
dagem - medicamentosa e 
psicoterapêutica. 

A abordagem medica- 
mentosa se concretizará 
com o uso de procedimen- 
tos da medicina homeopati- 
ca, bioterápica e fitoterapi- 
ca. 

As técnicas psicoterapêu- 
ticas, que comporão a outra 
parte o Sislemn de Tempias 
Integradas, consistirão de 
diversos procedimentos en- 
tre os quais podemos citar a 
P9cotemoia Analilica. a 

Psicolerspis de Base 
Aslrológica (fundamentada 
no estudo e interpretacão 
do mapa asrrologico de ca- 
da paciente), a Massagem 
B i o e n e r g é i i c s ,  a 
Ludolerapia. a Artelerapia. 
a Musicorempia e outras. 

NOSSO ENDhRECO: Rua 
Dr. Alvaro Alvim, 146. Vila 
Mariana. S .  Paulo - SP - 
Brasil -Fone: 1011) 544-3156 
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tes", salienta Bené. "representamos, 
por conseguinte, interesses politicos 
diversos. Porém, todas demonstram 
preocupacão com a problemática da 
mulher e divergem mesmo e na eStra- 

- -  _ _  --.' 
- - - _ _ _ - - -  

- - - - _ _ _ -  - - >  

Mulheres na 
Constituinte 

res precisam arriscar politicamente. 
sair do impacto deste novo mundo 
parlamentar e impor sua presença e 

Iheres reduzidas para 25, representa, lançá-las aos cargos executivos. Por- bléias Legislativas do País, da "Carta 
em certa medida, o avanço do movi- tanto, não e falacioso concluir que de Erasilia". entregue dia 26 último 
mento de mulheres. Não que elas se- muitas mulheres foram eleitas pela aos constituintes. As interessadas 

as eleicões de 86. todos os parti- 
jam de esquerda, di- 
se viram na obriga- 
andidaturas femini- de essa vitória não seria Nair Barbosa 0u.d.i 

seus partidos, apoios dive 
se náo houvesse a força e 
do novo papel da mulher n 

' ' 
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No campo, jaguncos e 

falta de uma reforma 
agrária. Nas cidades, a 
violência também 
cresce sob o abrigo da 

SANTAMARIA lei, que permite aos 
SILVEIRA 

os dois últimos anos, 29 mu- 
Iheres foram assassinadas em 
conflitos de terra, segundo o 

tos Agrários, ligada ao Ministério da 
Reforma e do Desenvolvimento Agrá- 
rio IMirad) e Instituto Nacional de Co- 
lonizacão e Reforma Agrária IlnCral. 
Nó entanto, esses dados estão bem 
longe da realidade, já que foram levan- 
tados apenas com base em denúncias 
recebidas através de cartas individuais. 

N a  conflitos de torra. as mulheres 
sáo os grandes alvos 

denúncia do que do encaminhamento 5 
dos casos para uma solução judicial. 
Se isso não bastasse, em fevereiro, a 
Coordenadoria praticamente fechou 
com a saida de seus integrantes, que 
protestavam contra a falta de apoio vos e 10 milhões de farnilias sem ter- dores Rurais de Pontes e Lacerda, no M.J. denuncia Divino Brechor, pro- 
político e de infra-estrutura para de- ras. Mato Grosso, deixa bem claro a violên- prietário de um garimpo em Ara- 
senvolverem em seu trabalho, atual- Grande parte da violência que recai cia impune. Chegaram em seu sitio 23 guaina, Goiás. "Ele contratou pistolei- 
mente reconhecido por diferentes mo- sobre as mulheres na area rural visa Policiais armados de fuzis e metralha- ros para dizimar famílias com conces- 
vimentos sociais, Além do impasse da descobrir o paradeiro dos chefes da doras e um delegado, exigindo aos gri- São de terra", afirma M.J. "e estuprou 
Coordenadoria, a lentidão com que a família. Elas conhecem a intimidação. tos que ela informasse o paradeiro do milha filha, como é de seu feitio, com- 
reforma agrária está sendo locada no ameaca de morte, sequestro de filhos, marido. Primeiro o delegado a intimi- prometendo também sua saúde com 
Pais também ajuda a acirrar as tensões coronhadas, socos e pontapés. O de- dou com palavrões, depois ameacou uma aborto mal feito". Divino dispen- 
no campo, onde existem M4 milhões poimento de Luzia Rezende dos San- colocar fogo na casa, levar seu filho e, sou o trabalho de M.J. e colocou ja- 
de hectares de latifúndios improduti- tos na sede do Sindicato de Trabalha- por fim, a esmurrou nos rins. A luta guncos no seu encalço, motivo pelo 

pela posse da terra iá fez de janeiro de qual ele não quer se identificar. 
85 a novembro de 86. cerca de quatro- A violência sexual no campo não co- 
centas viúvas e dois mil órfãos que, nhece qualquer limite. No povoado de 
depois de expulsos da terra, passam a Praia Chata, Goiás. uma mulher de 
viver da mendicância nas periferias mais de 60 anos foi seviciada, o que 

A das cidades. provocou uma revolta local, e na re- 
gião do rio T;que, Amazonas, tem-se 

.. No dia 25 de fevereiro último, com- deixou a equipe angustiada. Eram Darsnnamento verificado agressões sexuais contra 
pareceram ao gabinete do ministro pessoas dedicadas, que trabalhavam e violanoia sexual mulheres indigenas com a participação 
da Reforma e do Desenvolvimento com amor e cuja atuacão resultou em de mais de trinta homens. Outro grave 
Agrário IMiradl, Dante de Oliveira, um vinculo direto com os movimen- 0 desarmamento no campo. inicia- problema e verificado na comunidade 
sete deputadas convidadas para a tos sociais. Ocorre que, só após a do depois da morte do padre Josimo. brasiguaia, pois é muito comum solda- 
mostra do video Mãe Terra sobre a saida da equipe. é que atentamos pa- também vem sendo motivo para mais dos e civis paraguaios invadirem a casa 
realidade da trabalhadora rural, pro- ra o fato de que a Coordenadoria não violências e impunidades. Um caso de brasileiros e raptarem suas mulhe- 
duzido pelo Mirad e dirigido Por Licia era formalizada dentro da estrutura tipico foi vivido por Maria de Carvalho, res e filhas, que são trazidas depois de 
Umbelino, da Comissão de Apoio á do Mirad. ou seja. não existia oficial- no povoado de São Miguel, Goiás. A alguns dias e ameaçadas de prisão, ca- 
Mulher Trabalhadora Rural do pró- mente". policia obrigou-a a arrancar e guardar so resolvam fazer qualquer denúncia. 
prio ministério. Indagado se o Mirad endossava as dentro de casa uma cruz dedicada ao Para desmentir as autoridades poli- 

Antesda apresentação do filme, as três mil denúncias de situacões de filho morto, ficando os policiais com a ciais de que é difícil localizar os jagun- 
deputadas..entre elas Irma Passoni Conflitos de terra recebidas pela placa da homenagem. E, segundo rela- ços que agem impunes no sertão, 
IPT-SPI, Benedita da Silva IPT-RJI, Coordenadoria. Dante de Oliveira to do Comitê das Mulheres do PT-GO. aconteceu recentemente um caso 
Maria Abadia IPFL-DFI e Rita Cama- disse que "Pelo menos809b daquelas "em todos os povoados onde foi feito exemplar no Sul do Par& região de 
ta IPMDB-ESI. abordaram Oante de denúncias foram acatadas Pelo mi- o desarmamento, as mulheres viram continuados conflitos fundiários. Ali, a 
Oliveira sobre o andamento da refor- nistério. sendo catalogadas'? O minis- suas casas invadidas sem licença. tive- freira Adelaide Maolinari foi assassina- 
ma agrária e os rumos da Coordena- trO afirmou também as deputadas ram de procurar armas que não exis- da por um pistoleiro conhecido por Zé 
doria. Em resposta a Irma Passoni so- que não apenas havia oficializado a tiam, levaram bofetadas e foram obri- da Bomba. A chegada de um novo de- 
bre a saida da equipe. o ministro res- Coordenadoria. como também havia gadas a ceder parte dos mantimentos legado. não conivente com as malhas 
pondeu o seguinte: "Durante dois criado uma nova equipe. comandada aos policiais. Em algumas casas leva- da impunidade, deflagrou a prisão do 
anos essa equipe funcionou como pela economista Irma Satiro. ainda ram tudo, deixando a famiiia com fo- assassino que continuava andando pe- 
antena receptora. dos conflitos, sem sem nomeação publicada no Dijrio me". la região há,um ano, sem ser molesta- 
que, nesse período, o Mirad conse- Oficial. A violência sexual contra campone- do. O caso. porém, ficou incompleto. 
guisse atingir o pretendido nivel mé- sas também é comum e impune no, O mandante do crime, o latifundiário 
dio de trabalho. Acredito que isto Brasil. Um trabalhador rural. que pre- Aloisio Vieira, não chegou a ser cha- 

fere se identificar apenas pelas iniciais mado Para depor. 

Deputadas cobram Mirad 

V.airbniCaSilVeira 

No campo, jaguncos e 

falta de uma reforma 
agrária. Nas cidades, a 
violência também 
cresce sob o abrigo da 
lei, que permite aos 

N a  conflitos de torra. as mulheres 
sáo os grandes alvos 

s e 10 milhões de farnilias sem ter- dores Rurais de Pontes e Lacerda, no M J denuncia Divino Brechor, pro- 

ire as mulheres na area rural visa policiais armados de fuzis e metralha- 
rcobrir o paradeiro dos chefes da doras e um delegado, exigindo aos gri 
nilia Elas conhecem a intimidação. tos que ela informasse o paradeiro do 
ieaca de morte, sequestro de filhos. marido Primeiro o deleoado a intimi- 

ros para dizimar familias com conces 
São de terra", af8rma M J "e estuprou 
milha filha, como e de seu feitio, com- 
prometendo também sua saúde com 



1 ?!no, numa. bu.rla a hierarquia judicial. 
i a  que ,nstanc.as superrores o haviam yon Baumgarten. Agora. Só falta O dificil de calcular, já que a estatística noticia sobre o caso Ana Lidia, sem I 

policial, alem de ser manipulada pelos nenhuma conotação politica, durante 
Eom esse habeas corpus começa a interesses de momento das Secreta- osanosdaditadura militar. 

se estabelecer uma cumplicidade peri- rias de Seguranca, não retratam a rea- A partir da constatacão de que não 
gosa entre a policia e a iustiea. Depois lidade no seu todo, pois muitos assas- há justica para as vitimas fatais, fica 
de não conseguir provar a tese de rioPublico. sinatos não chegam a se tornar ocor- ainda mais evidente o tratamento de 
suicidio. a policia Carioca optou por rência policial. toleráncia dispensado aos outros tipos 
laudos técnicos inverossimeis, desvio Volta a tona Um dos assassinos que voltou aos de violência contra a mulher, como o 
e perda de provas e não indiciamento noticiários foi Michel Frank, filho do estupro. Apesar de as estatisticas 
de testemunhas chaves. E o que era Quem duvida que os caminhos da empresário Eqon Frank. Droorietário comorovarem oue. na maioria dos ca- 

. 
Federal acatar O re- 

curso do advogado de Ricardo. qve 
solicita a nulidade do processo. ale- 
gando falhas de denúncia do Ministé- I 

. .  ~~~ ~~ 

susDe;ta de corrupcão ficou provado, impunidade no Brasil são longos, não 
quando o perito Sérgio Leite do de par^ deve esquecer os crimes que a como- 
lamento de Policia Tecnica. denun- cão publica resgatou do anonimato, e 
cio”. em fevereiro ultimo, fraudes no aue voltaram a tona o ano passado. Na 
caso Mónica Granuzzo e Alexandre verdade. eles encabecam uma lista 

da fabrica de ielógios Monda/ne, que sos,’os estupradores são rehcidentes. 
fugiu do Brasil facilmente depois de eles continuam a ser detidos apenas 
enforcar e jogar do penhasco do Cha- quando presos em flagrante. Tanto 
Péu dos Pescadores, no Rio, Cláudia que na 1.’ Delegacia da Defesa da Mu- 
Lessin Rodrigues, juntamente com o lher de São Paulo, a maior do gênero 
cabeleireiro George Khour. Em dezem- no País, que indiciou em quase dois 
bro último, Frank foi preso na Franca, anos de existéncia trezentos homens 
acusado do tráfico de drogas, o que por estupro, possui apenas três 
deve lhe render dez anos de prisão, detidos . O caso de Ana Maria 
uma vez que a Justica francesa de- Duarte tambbm comprova a criminosa 
monstra ser mais seria. O Brasil forma- toleráncia da lei. Ela fo i  estuprada no 
lizou um pedido de extradicão. ainda Rio de Janeiro, no ano passado, pelo 
sem resposta. mas que deve ser nega- motorista de táxi, Jaime de Oliveira, 
tive, pois o Pais não possui um tratado identificado por outras vitimas, depois 

que Ana Maria resolveu denuncia-lo nesse sentido com a Franca. 
Outro crime impune que voltou a ser publicamente. 

lembrado no ano passado foi o de Ana Quando detidos, os estupradores 
Lidia. de 7 anos, violentada e mutilada continuam desfrutando privilégios ne- 
em Brasilia. em 73. por u m  grupo de gados a outros presos, pois ao contrá- 
raoazes liderados por Alfredo Buzaid rio das celas superlotadas. ficam em 
Junior. filho do eu-ministro da Justica cárceres especiais, caso de Flávic 
e ex-chefe da censura. Tudo comecou Francisco Ferreira que estuprou uma 
quando alguém viu Buzaidinho pas- menina de 6 anos, recentemente, em 
seando pela Europa. Uma surpresa. Belo Horizome. A justificativa da 
Ele deveria estar num cemitério de São policia é simples: a separacão evita 
Paulo. para onde foi levado após sofrer que os estupradores seiam mortos pe- 
um acidente fatal de carro no interior los outros presos que costumam vin- 
do Paraná. A policia exumou o corpo, gar esse tipo de crime. Mas essa justi- 
mas o caixão tinha sido violado e o tra- ca do “olho por olho”, fruto de uma 
balho de identificacão acabou prejudi- ideologia autoritária, também tem sua 
cado. Na duvida, fica o registro de que excecão: se os estupradores tiverem 
o ex-ministro da Justica, Armando Fal- antecedentes criminais. são ”respeita- 
Cão, proibiu a divulgacão de qualquer dos” pelos demais detentos. 

1 
I 

1.“ Delegacia da Defesa da Mulher ISPI: trezentos indiciados, mas sd I res presos. 
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Entre autonomia e compromissos partidários, 
1 evolui o feminismo na Alemanha Federal 

n I  I 

b segundo movimento ferninis- meio ambiente e relacões assimétricas 
ta da Alemanha Federal 1 = entre homens e mulheres, leva as mu- 
formou-se em plena rebeldia Iheres a procurar novos valores, como 

estudantil de 68, quando as mulheres o contato com a natureza e uma nova 
dec.diram ser algo mais do que a eter- Há duas décadas, O feminiSm0 na Alemanha Fe- espiritualidade baseada na magia e mi- 
na subordinada e servidora dos ho- dera/ decisivamente para a diminuicão da tos ancestrais. A revaloriracão de qua- 
mens. Reivind;caram o direito de deci- lidades "femininas". como a pacién- 
dir sobre seu corpo e posicionaram-se violência contra a mulher. Nos anos oitenta, 0 movi- c;a, intuicão e espontaneidade, é re- 
a favor da despenalização do aborto. mente toma outro rumo: se une is lutas eCO/ógiCaS descoberta. Dentro deste contexto 
Sua luta quase deu certo, pois ia exis- 

Iheres o direito de abortar nos primei- do Partido Verde. anos setenta a favor de uma carreira 
Profissional. esta sendo redescoberta. ros trés meses de gravidez. No entan- 

to, a Corte Suprema da RFA optou, fi- Na maioria dos casos, através de um 
nalmente. por uma le; desfavorável pa- novo relacionamento com o própr,o 

corpo. E tem ainda funcão compensa- ra as mulheres: aborto só em casos es. 
tória para as aspiracões prof;ss;ona;s 
de mulheres frustradas pela crise eco- 

peciais. como estupro, perigos para a 
vida da mãe ou da criança e condicões 
econômicas precárias da gestante. existe um serviço telefõnico para aju- vimento feminista alemão mudou. O nômica, sem perspectivas no mercado 
Sendo que essas just;ficat;vas só eram fôlego de antes tinha-se acabado. A de trabalho, cada vez mais competitivo 
permitidas nas primeiras doze semanas crise econômica. gerando o maior de- e fechado. Para um número crescente 
de gravidez. e depois de a mulher ser semprego que a Alemanha conheceu de mulheres, a única perspectiva futu- 
examinada por dois médicos e um ór- depois da Segunda Guerra Mundial, ra e a maternidade. 
gão de assessoramento de planifica- cerca de 2.5 milhões, colocou fortes li- 
ção familiar. Essa batalha não foi ga- mites as  açpiraçóes de uma nova gera- 
nha para sempre. Politicos conserva- da. a instalação das casas para mulhe- cão de mulheres, profissionalmente Novos compromissos 
dores com forte apoio da Igreja Católi- bem qualificadas e com vontade de 
ca manifestam, ultimamente, seu de- trabalhar. De um lado, surgiram mu- O desenvolvimento do feminismo 
sacordo com essa lei, por isso existe Iheres que se desligaram completa- nos anos oitenta, no entanto, não e só 
uma forte polêmica entre esse grupo e mente das lutas políticas e sociais para a volta a vida familiar sob nova cosme- 
as feministas. como Alice Schwarzer. se dedicarem ao cultivo e a descoberta tica. procura a abertura de um novo 
editora da revista Emma, e mulheres da vida inter;or. Por outro, outras que espaço politico. com a fundacão e for- 

talecimento do Partido Verde. Nas últi- 
mas eleições regionais para o parla- 
mento de Hamburgo, no ano passado, 
uma chapa só de mulheres do PV ga- 
nhou quase 10% dos votos. Desde 86, 
o PV leva ampla discussão de um pro- 
leio de lei contra a discriminação da 
mulher. Ate que não exista igualdade 
real entre homens e mulheres, essas 
últimas terão trato preferencial sempre 
que tenha de ocupar uma vaga, tanto 
na vida politica como no setor profis- 
sional, até que 50% das mulheres este- 
iam integradas nos cargos até agora 
majoritariamente ocupados por ho- 
mens. 

Nos últimos anos, formaram-se em 
inúmeras cidades encarregadas de 
analisar assuntos referentes as mulhe- 
res (Frauenbeauftragtei. cuja funcão e 
apoiar as mulheres discriminadas pro- 
fissionalmente e fazer pesquisas sobre 
a S;tuacão feminina. Eva Ruhmkopf. 
uma das primeiras encarregadas, resu- 
me suas experiéncias após sete anos 
de trabalho: "Operamos dentro do sis- 
tema, fazendo reformas. Uma verda- 
deira igualdade só será possível quan- 
do o mundo do trabalho não for tão 
rigido e os homens estejam dispostos a 
Participar realmente das tarefas do- 
mésticas e da educacão das criancas." 

Atualmente. 10 mil homens na RFA, 
Por motivos familiares. não trabalham 
Por período htegral; entretanto, 1 mi- 
lhão de mulheres está fazendo isso, 
sem falar nas 10 milhões de donas-de- 
casa. Esses dados demonstram que o 
movimento feminista criou uma cons- 
ciéncia sobre a problemática da mu- 
lher, sem quebrar, na prática, as raizes 
profundas da resisténcia perante mu- 
dancas abrangentes, e que dentro do 
contexto do neoconservadorismo 
POlitiCo os resultados da luta dos anos 

KL"GLER - CLAV'Jo 

tia um de lei garantindo ás mu. e pela paz e abre um novo espaco político através :A::,", "" ,a5:~~~,~;~e, '~"a,  

m fMargr;r Klingler-Clavijo é jornalista alemã1 

dar as mulheres que sofrem qualquer 
tipo de violéncia. Na cidade de Tübin- 
gen, por exemplo, se desenvolve um 
servY;co que permite as mulheres utili- 
zarem taxis pagando tarifa de ônibus. 
Mas a maior conquista foi, sem dúvi- 

res espancadas, as frauenhauser. Es- 
sas casas foram concebidas como re- 
fúgio para mulheres que tinham sido 
espancadas pelo marido. No comeco. 
essas casas eram autônomas e finan- 
ciadas por fundos conseguidos pelas 

ecologia. 
Em geral, o questionamento de um 

mundo dominado e destruido por tec- 

Graças ao movimento feminista, a 
violència praticada diariamente contra 
a mulher virou tema de discussão de- 

a contribuir também com verbas. 

Década de mudanças 

abril para 1." de maio, chamada "Noi- 

alemão. 

feminina setenta correm Derioo. 



terrivelmente frustrada. Não foi assim. 
pois tenho outras coisas que me inte- 
ressam e que estou desenvolvendo. O 
problema da terceira-idade e procurar 
uma coisa do seu interesse, que não 
precisa, necessariamente, ser uma ati- 
vidade profissional. Basta ser algo que 

o contário da maioria das pes- 
soas, para quem a aposenta- 
doria é um duro golpe - como 

satisfaça e dê prazer. Acho que a mu- 
iher sabe enfrentar esse periodo me- 

se encerrasse uma etapa da vida que 
confere identidade profissional - a  dou- Uma educacão 

Ihor do que o homem. Ele esta perdido 
tora Verônica Rapp de Eston, a primei- em nada 

a partir do momento em que se apo- ra mulher a fazer graduação e livre- diferenciada 
senta, porque não aprendeu a se ocu- 

docência na Faculdade de Medicina da 

par com outras coisas." 
Universidade de São Paulo. continua da recebida 

Entusiasta das campanhas ecológi- na ativa. Aos 69 anos, aposentada há pelos irmãos 
7. faz conferências e emite pareceres 

cas, Verônica Eston analisa com pessi- 
mismo o programa nuclear brasileiro, 

técnicos. como no caso recente do lei- contribuiu 
que comprou no governo Médici uma 

te europeu contaminado. Ela também decisivamente 
é presidenta da Associação Brasileira para usina nuclear que custa, só de juros. 

meio milhão de dólares por dia. "A lo- 
de Mulheres Médicas - ia no segundo 

calização. para citar apenas um dos 
biênio - onde procura, ao lado de ou- VerÔnica Rapp 

pontos negativos de Angra", enfatiza. tras profissionais. soluções para seus de Eçton entre 
problemas comuns: dupla iornada de "e inadequada, pois qualquer acidente 

pode comprometer a vida de 20 mi- 
trabalho, apresentacão de trabalhos as mulheres 
cientificos. escolha da especialidade 

Ihões de pessoas". Para Verbnica, o 
Brasil ainda tem muitos recursos ener- 

clínica etc. 
O legado profissional de Verônica 

géticos para explorar, em vez de ficar 
sustentando uma usina que não gera 

Rapp de Eston no campo da medicina 
tem a consistência de uma vida inteira. 

energia. A vontade de estudar veio desde os 
A denúncia do reitor da USP, José 

Goldemberg - no último encontro da 
tempos de menina. Os pais, suiços, 
deram apoio total numa época em que a - 
não era comum uma mulher cursar o E Sociedade Brasileira para o Progresso 5 da Ciência ISBPCi - de que os avisos nível superior. Ela estudou nos mes- ; de possivel racionamento de energia mos colégios que os dois irmãos e re- E elétrica no Sul e Sudeste visavam co- conhece ter tido as mesmas chances 

Rapp de Eston PAULü MAGEÇTE 

A 

I I 

' 

p locar Angra I em funcionamento com que eles. Depois de casada, também 
respaldo popular, é analisada sem reti- 
cencia pela doutora Verbnica: "Sou 

não interrompeu seu trabalho. "Meu 
marido Tede. colega de turma, ioi mui- 
to companheiro nas conquistas profis- obstáculos que inferniram a ",da dela. dica relembra uma frase do psiquiatra favorável d liberdade de informação 
Sionais", diz. O casal fundou o Centro Fico contente em ver os casais jovens Yung. adaptada da filosofia chinesa: A também na questão nuclear que. no 
de Medicina Nuclear da USP e foi o que assumem a família do ponto de vida do homem tem três fases: a do caso brasileiro, deixou de fora até OS 
primeiro a trabalhar, em medicina, vista econbmico e funcional. O ho- aprendiz. a do guerreiro e a do sábio. físicos", ao centralizar o programa nas 
com material radioativo na ~ ~ é ~ i ~ ~  mem sempre teve o direito de ter uma "Vivi intensamente a fase do aprendiz, mãos dos militares. 
Latina. sendo pioneiro no Conselho profissão e uma família. A mulher s6 ti- aprendi tudo que foi possivel. Também Atualmente, o mundo possui quase 
~ ~ ~ i ~ ~ ~ l  de ~~~~~i~ ~~~l~~~ (CNEN) e nha O direito de se na famiiia. vivi intensamente a fase do guerreiro, quatrocentas usinas nucleares, mas 
no Instituto de pesquisas sobre E ~ ~ ~ .  Hoie, luta muito e enfrenta uma dei tudo de mim na vida profissional e nenhuma tão precária como a brasilei- 
gia Nuclear ilpenl. barra pesada. Naturalmente, o homem familiar. Agora, estou tentando viver ra, que já parou 22 vezes. Diante deste 

Privilegiada no sentido de sempre que está disposto a ajudar trabalha intensamente a fase do sábio." Desta quadro, Verônica Eston íaz um prog- 
ter recebido incentivo profissional, Ve- mais, mas tem uma compensação etapa. fazem Parte a música e a vonta- nósticosombrio: "Se nos Estados Uni- 
rônica vê com muito otimismo as con- enorme: uma mulher que entende o de de participar de campanhas ecoló- dose Rússia, dois paises de tecnologia 
quistas femininas neste setor: "A mu- que ele faz". gicas. avançada, os acidentes nucleares fo- 
Iher profissional depende muito do A médica diz que deixou a profissão ram causados por falha humana, não 
apoio familiar que recebe. Muitas ve- de livre e espontânea vontade: "Muita acredito que os técnicos brasileiros se- 
zes um homem diz que apoia sua mu- gente achou que eu estava fazendo jam menos falíveis no manejo dos rea- 
Iher. mas cria uma série de pequenos Ao falar de suas perspectivas, a mé- uma grande bobagem, que ia me sentir tores:' 

contra essa exclusão e perguntava: CaNalhO. que modificava o ensino lado "As Machonas", onde tripudia- 
"Será que o governo tem receio de superior. as mulheres puderam ter va o exercicio da medicina por mu- 

ção resultante da ciên- acesso às faculdades do Pais. Com lheres. Em 1889, foi encenada no Rio 
esta reforma também foi Instituida a de Janeiro, uma peça chamada As 

Em 1874. dada a impossibilidade co-educação - ensino misto - para es- Doutoras, onde o autor contrapunha 
de matricula nos cursos de Medicina cola primária, evitando-se, porem, o a vida profissional e maternidade, 
do pais, Maria Augusta Generosa Es- contato entre os sexos depois de cer- vencendo, é claro, a segunda. 

anos, conseguiu - ape- ta idade. No ano de 1881, Até 1930, bem poucas mulheresse 
sar da idade - permissão para matricularam-se as duas primeiras aventuraram a ingressar no ensino 
matricular-se no New York Medical alunas na Faculdade de Medicina do universitário. "Penetrar" num mun- 
College and Hospital for Women, on- Rio de Janeiro; nos doisanos seguin- do onde o número de homens era 
de se formou em 1881, tornando-se a teS. uma por ano. Destas quatro alu- muito maior que o do seu sexo es- 
primeira médica do Brasil. Neste nas, duas n8o puderam ir às aulas 50- pantava mesmo as mais destemidas. 
mesmo ano, ela escrevia um artigo zinhas. Em 1884, matricularam-se A inteligência inferior não era mais o 
Para um jornal americano, falando, mais quatro jovens, incluindo-se en- argumento utilizado. Agora, embora 
dentre outras coisas, das vantagens tre elas, a gaúcha Rita Lobato Velho de inteligência igual, a diferença e a 
desta profissão para as mulheres e LOpes, que se tornaria a primeira mé- compiementariedade dos sexos fa- 
para a sociedade, como, por exem- dica formada no País. ziam a mulher apta para o exercicio 
PIO, a de se obter mais facilmente a As primeiras médicas dedicaram- de determinadas profissões e justifi- 
confiança dos pacientes mulheres, o se às moléstias de senhoras e crian- cavam as desigualdades educacio- 
que auxiliaria o diagnóstico. Acredi- ças. Mesmo assim, tiveram que en- nais. A "vocação" passou a determi- 
tava que as médicas deveriam cuidar frentar a desaprovação social, sendo nar as preferências e a maioria das 
somente de mulheres e incitava suas vitimas da hostilidade e do ridiculo. moças continuou a ser encaminhada 
compatriotas a seguirem seu exem- Silvio Romero, por ocasião da forma- para a Escola Normal. 
plo. tura de Ermelina Lopes de Vasconce- 

Em 1879. pela Reforma Lebncio de 10s í18881, escreveu um artigo intitu-  aii ia iúcb de B e m  mon 

As três fases da vida 

NO final do século passado, o ar- 
gUment0 mais usado para justificar a 
diferença do ensino para homens e 
mulheres era o biológico. Cérebro 
atrofiado pela falta de USO. com mas- 
sa cinzenta menor - tendo por conse- 
quência inteligência reduzida - e saú- 
de frágil e delicada, tornavam a mu- 
Iher "inapta". por natureza. para fre- 
quentar o ensino superior. A impren- 
sa feminista do periodo protestava 
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nossas divisas, e numa peregrinação 
redentora do ministro Funaro. 

E por essa e por outras que muita 
gente se sente perdida com relacão ao 
futuro.Paraondeserágue vai o dinhei- 
ro dos juros? Como será a negociação? 
Quanto tempo levará para que tudo 
volte ao normal? Na expectativa, o 
País fica parado. Se ninguém se atre- 
ver a contratar um novo empregado, 
imagine a quantas andam os investi- 
mentos. Ana Márcia Vaisencher, edi- 
tora do iornal Diário Comércio I In- 
dÚstria,considera difícil fazer um jul- 
gamento da atitude do governo brasi- 
leiro porque as informacóes náo estão 
claras. "Não sei para onde vai o dinhei- 
ro que seria destinado ao pagamento 
dos juros. Para garantir o ritmo de in- 
vestimentos e evitar uma possivel re- 
cessão? Ninguém sabe. Nem mesmo o 
nivel das reservas internacionais é con- 
fiável. Ninguém esclareceu o que vai 
ser feito daqui pra frente. Fica a per- 
gunta I '  

Seguindo a linha das dúvidas. Neli 
Desde outubro do ano passado que servas suficientes para atender as im- Caixeta, editora da revista Vaja,acre- 

o saldo da balança comercial (resulta- portacões de vários meses. ISSO foi di- dita que esse não era o momento ade- 

mada Para quem ,á pagou 55,8 do entre o que se exporta e o que se to porque, tecnicamente, o Volume quado para o governo anunciar uma 
bilhões de dólares de juros nos importa) vem se apresentando cada mínimo de reservas aceitável Para um suspenslo de pagamento. "Coloco em 
cinco anos, bilhóes a mais ou a me. vez menos positivo. O superávit brasi- bom pagador deve corresponder ao di- dúvida se nã;o era melhor ter ampliado 

nos não fariam muita diferenca. Por leiro caiu de uma média mensal de 1 bi- nheiro necessário para as imPortações a discussão, buscando assim maior 
trás do famoso ,,nós não pa- Ihão de dólares para minguados 100 durante três meses. Mas há sérias dú- apoio popular. Com a população mdi- 
gar a divida com a fome do povoII es. milhões. Com menos dinheiro dis- vidas quanto ao número revelado Por ferente e a oDosicãodoscredorese dos 
tão uma gravíssima crise cambial e ponível para pagar suas contas no Ex- Sarney: 3,96 bilhões de dólares. Af- conservadores, a tendência é não dar 
uma enorme perda de popularidade do terior e as importacões necessárias pa- fonso Pastore. presidente do Banco certo. Como o Plano Cruzado, a 'mo- 

governo depois do trágico fim do Pia- ra que a produção do País n8o seja in- Central no governo anterior. qUeSti0- ratória' é mais uma bela idéia jogada 
terrompida, o governo foi obrigado a nou: "Como é possivel que CIeS te- fora", 
dispor, cada v& mais, de seus haveres nham divulgado em outubro que as re- Para quem ficou contaminado com no Cruzado. 

em moeda estrangeira e dólares, o que servas eram de 5.5 bilhões de dólares e o espirito xenófobo da decisáo, Maria 
significa, em outras palavras, a "quei- hoje, depois de quatro meses de SuPe- Aparecida Damasco, editora da revista 
ma" de reservas inthnacionais. O nú- rávits magérrimos, digam que esse nú- Exsms,alerta: "A decisão de suspen- 
mero de reservas internacionais e um mero é de quase4 bilhões? E O milagre der o pagamento dos juros não deve 
elemento tão poderoso: na hora da da multiplicação dos pães?" Ele acredi- esconder nossos problemas internos. 
barganha, que seus números exatos ta que o número corrente das reservas Teme-se o uso da crise externa brasi- 
somente são divulgados com'ym atra- brasileiras estimadas na praça de Nova leira como aconteceu com as Malvinas 
so de vários meses e observa-se que. York, não ultrapasse 5M) milhões de argentinas, transformadas num biom- 
quando os cintos apertam, essa divul- dólares. bo para esconder a verdade. A suspen- 
gação nem sempre é muito confiável. . ..Mas fora os problemas de falta de são do pagamento do serviço da divida 

O presidente Sarney quis animar a caixa para fazer frente aos comprom;s- não resolverá nossos problemas estru- 
todos e declarou que o Brasil tem re- sos internacionais, o Brasil também es- turais, não é por ai a salvação". 

tipo mais grave de reescalonamento. 
A suspensão do pagamento dos ju- 

ros não foi geral. Ela envolve cerca de 
70% da conta de juros que o Brasil de- 
veria pagar este ano, estimada em 9 bi- 
Ihóes de dólares, alcancando a totali- 
dade dos empréstimos de médio e lon- 
go prazo concedidos por bancos priva- 
dos internacionais, a exceção, natural- 
mente, do que já foi pago de 1 .' de ia- 
neiro até o dia do anúncio da suspen- 
são do pagamento. Continuarão a ser 
pagos os juros dos empréstimos dados 
ao Brasil por organismos multinacio- 
nais. como o Banco Mundial, por insti- 
tutos governamentais e pelas agências 
de bancos brasileiros instaladas fora 
do País. Foram também excluídos do 
calote os empréstimos com menos de 
um ano de prazo para pagar, que são 
as linhas de crédito de curto prazo que 
financiam o comércio exterior do Pais 
e sustentam as agências brasileiras em 
Nova York. 
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Crise cambial 

Mas por que essa medida sb foi 

cabeleireiro 
estética social e artistica 

ginástica aerbbica e jaz, 
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e pela recuperacão-preservação da na- 
tureza a qual nossa existência-sobre- 
vivència está vinculada. E ai que volta- 
mos a politizar a sociedade, visto que 
paz e preservação da natureza só po- 
derão se dar numa sociedade outra, e 
é então que cultura e arte novamente 
podem ter uma relacão com a realida- 
de e uma função social. O ser humano 
tenta retornar e. desta vez assustado, 
para a natureza e para a animalidade 
de aue orocurou se distanciar em hclq. 

Resultado do Prêmio 
'Ora 

A banca examinadora do Concurso 
Nacional de Revelação Feminina em 
Conto e Poesia, Prêmio Cora Corali- 
na/%. composta por Renata Pallotini. 
Maria Cristina Diniz Leal e Marisa Laio. 
10. apontou, por consenso, os três pri- 
meiros lugares: Pandora's Box de 
Steiia Maris de Figueiredo, Mulher 
O h i i  de Vera Margot Mogilka e 
Cenas de Denise Godói de Carvalho 
Verano. Também foram concedidas 
dez menções honrosas. 

Exposicão 
cor-de-rosa" ., 

. .  , ~~ ~ ~~~ 

ca da superação cultural, pela vioièn- 
cia e destruição. A arte comeca a se 
querer intermediária deste vinculo que 
procura se reestabelecer. Em que con- 
dições e de que maneira? 

A conhecida critica e escrifora norte 
americana Lucy Lippard publica 
Overlay, um belo livro que busca 
raizes para a arte. Embora discorde- 
mos de certo caráter iunguiano de 
mergulho num suposto inconsciente 
coletivo, no que se refere nossa liga- 
ção com a natureza e da nostalgia ar- 
caizante. presentes no seu livro, não 
podemos deixar de considerá-lo um 
dos textos mais importantes escritos 
sobre cultura e arte nos últimos tem- 
pos. Lucy Lippard vai a procura de 
nossa realidade natural - terrena - cor- 

A arte atual, abandonadas as ideolo- poral, perdida como resultado de milê- 
gias e perdidas as ilusões. saturada de nios de cultura patriarcal transcenden- 
voltas ao seu próprio passado mitico talista e abstraizante. Procura na arte 
residual, com todos O S  Pós- de mulheres, ou de artistas homens, 
expressionismo. pós-conceitualismo. cujo trabalho difere dos modelos tradi- 
pós-formalismo. pós, pós, pós. balan- cionais de uma cultura fálica. ou ainda 
ca no vazio de questionamentos que em tradições culturais quase perdidas. 
não impressionam mais ninguém. Na esse reiigamento. essa união, que foi 

, , 
I , 

sociedade capitalista de nossos dias. a 
comercializacão da arte ainda e o que 
ela tem de mais próximo a realidade. 
mas o capitalismo tardio traz um ranco 
decadente. Degradados todos 0s valo- 
res que. historicamente. têm motivado 
a cultura-arte, ou ate, ousariamos di- 
zer. a própria existência humana, esva- 
ziadas todas as lutas dos anos setenta. 

sendo, através do tempo, renegada e 
destruida. entre o ser humano, ele- 
mento da natureza, e o que se conven- 
cionou chamar natureza como oposi- 
cão a cultura. Religamento - união sem 
os quais a espécie dificilmente Derdu- 
rará 

Uma exposição de mulheres inaugu- 
rada em janeiro último, em Nova York, 

titulo de "Exoosicão Cor-de-Rosa". gica". enfatiza Jacira. "é 

._I-" 1 

declarada- -~ ~~ 
~~ ~ 

Curiosamente o que tinha, claramente, 
uma intenção pejorativa, acaba colo- 
cando em pauta o ponto crucial do 
show nova-iorquino: cor-de-rosa, sim, 
como o tecido mais intimo, sob a pele, 
a verdade da carne, da condição do 
bicho-gente-natureza, opção de arte 
de tantas mulheres. Arte como ima- 
nência, integração a vida e não apenas 
como vôo transcedente. Cor-de-rosa é 
também o outro lado do azul-céu- 
transcendência. maneira masculina da 
sociedade patriarcal entender o fazer 
artistico. Cor-de-rosa, a cor da diferen- 
ça expurgada, confinada nos "guetos'' 
do biólogo-natural, que não seria auto- 
rizado a pretender a condição de arte. 

Na exposição de Nova York, peque- 
na amostragem do que muitos artistas 
(mulheres e homens) estão fazendo. 
tentando dizer que arte também se faz 
com pele, sangue e a partir da condi- 
ção de bicho da natureza. trinta mu- 
lheres do Brasil e dos Estados Unidos 
mostram, neste sentido, em seu traba- 
lho semelhanças que espantam. "Arte 
cor-de-rosa" talvez uma esperança de 
vida e de novo contato de primeiro 
grau com nossa orópria realidade de 

mente feminista." A base do Femini- 
no Plural são os depoimentos de mu- 
lheres. A opção por essa abordagem, 
segundo Jacira Melo. quis deixar lugar 
para que elas dessem sua perspectiva 
dos problemas em discussão, abrindo 
mão dos costumeiros especialistas. 

Através dos depoimentos pessoais, 
o programa ganhou em adensamento 
humano e não teve seu ritmo compro- 
metido. A introdução didática dos as- 
suntos realizada por Aizita Nascimen- 
to, e a ficção, inserida através de flas- 
hes, veio fazer o contraponto das "his- 
tórias de vida". No primeiro programa, 
por exemplo, a ficção trouxe o subjeti- 
vismo para a dura realidade do merca- 
do de trabalho sem igualdades, e no 
segundo, como a sexualidade já era 
em si um assunto subjetivo. o teatro 
trouxe a realidade através da crítica de 
costumes. 

Até o momento, a equipe do Femi- 
nino Plural ainda não tem um retorno 
de publico do programa, exibido aos 
domingos a tarde. No entanto, inde- 
pendente dos pontos de audiência. a 
RTC iá programou sua exibicão no ho- 
rário nobre e em outras seis TVs edu- . .  

animais-humanos, dentro do mundo 
em que existimos. 

Anésia Pacheco e Chaves 

l igue a TV. 
As mulheres estão 

no ar 

Feminino Plural é o titulo de uma 
série de programas sobre a mulher, 
que amplia a discussão de cinco as- 
suntos principais: trabalho, saUde, se- 
xualidade, violência e planejamento fa- 
miliar, além de incluir um especial ço- 
bre o Dia Internacional da Mulher. "O 
projeto nasceu no Conselho Estadual 
da Condicão Feminina (SPI'' - explica 
Jacira Melo, responsável pelo roteiro e 
uma das diretoras - "que já vinha de- 
senvolvendo estudos e pesquisas so- 
bre os temas abordados". 

Se não fosse o levantamento prévio 
do Conselho não seria possivel produ- 
zir a série no tempo recorde de um 
ano, com uma equipe mista de quinze 
pessoas, na qual as mulheres ocupam 
a direção, e ao custo médio de CzS 200 
mil Por programa. "O Conselho tinha 
as fontes", diz Jacira, "e pudemos 

só vemos sobrar uma força vital: a no Museum of Contemporany Hispa- agilizar todo o trabalho em cima deste 
vontade de sobreviver. nic Art. no Soho, com a participacão trunfo". Apesar de produzido pelo 

Na brutal sociedade pós-moderna. de quinze artistas brasileiras e quinze Conselho, em conjunto com a Rádio e 
como na pré-histórica (mudados, é 10- norte-americanas, esta plantada bem Televisão Cultura e a Produtora Olhar 
gico. os modelosi, o que prevalece é a no centro desta questão. Com apre- Eletrõnico. Feminino Plural n3o se li. 
luta para se manter vivo. Hoie. essa lu- sentaçso no catálogo-livro. da mesma mita a divulgar mensagens institucio- 
ta passa pela reivindicação de Paz Lucy Lippard, a mostra teve. até agora nais. "Mas isso não quer dizer que o 
mundial ia guerra nuclear, tudo leva a no Brasil. apenas uma pequena noticia Programa não tenha compromissos, 
crer, seria terminal para o bicho-gente) publicada pela cr6nica social, com o pois apresenta uma tendência ideoló- 

cativas do Pais, existindo também a 
possibilidade de ser exibido em asso- 
ciaçóes. escolas e sindicatos. Depois 
de uma avaliação, a equipe pensa em 
conseguir mais verbas junto ao gover- 
no (luércia para dar continuidade ao 
trabalho, ampliando-o também para o 
rádio. IS.S.1 

Em Burkina Faso, 
poder contraditório 

Num pais, reconhecido por alguns 
como o mais pobre do mundo, chama- 
do Burkina Faso. na Africa, aconteceu 
um fato incomum. Depois da revolu- 
ção de 1983, na qual tomou posse o re- 
volucionário Thomas Sankara, sete 
mulheres assumiram o ministério. E, 
enquanto seis delas ocupam pastas 
consideradas femininas, como o minis- 
tério de Assuntos Familiares, da Saii- 
de, Meio Ambiente, Cultura, Turismo 
e Solidariedade Nacional, há de se res- 
saltar que uma delas controla o Minis- 
tério das Financas. o que, segundo Ca- 
therine Traore membro da direção da 

NOSSA GRAFICA. A Gráfica da Casa 
da Mulher de Sáo Paulo, está A dis- 
posicáo de todos os grupos Feminis- 
tas. Com precos reduzidos. Informa- 
çóss fone fOiII 255~5732 - Estamos 
atendendo também as solicitacões 
para orientacio e treinamento em 
oiiset. 

F 

7 
t 

19 
MULHER#" 



I y 

20 
MULHERIO 

União de Mulheres de Burkina Faso. 
representa "uma forma de confianca" 
e - por que não? - de competência, 
além, e claro, das consequéncias ine- 
rentes ao cargo, já que se acredita na 
máxima: "quem controla as finanças 
controla tudo". 

E mais: há très mulheres ocupando 
o cargo de embaixadora em países co- 
mo Alemanha Federal, Gana e Mali. 
Há também mulheres no cargo de go- 
vernador provincial, assim como uma 
Guarda Presidencial Motorizada. com- 
tituida -exclusivamente - de mulheres. 

lado de Jorge Bodansky. o Igreja dos 
Oprimidos (Mulherio n.' 28) e Raquel 
Gerber ISPI esta em fase de monta- 
gem de Ori, sobre os movimentos ne- 
gros e a formação de sua consciència 
através da criação de "um herói positi- 
vo na din8mica de suas vidas", como 
afirma a cineasta. 

Entre os media-metragens em pro- 
dução, Sandra Werneck IRJI é a única 
diretora, com seu Meninas de Rua, fic- 
Ção - documentário sobre a prostitui- 
ção de menores com a presença da 
atriz Ana Beatriz Nogueira, a mesma 

Msiti ganhou um cachè de CzS 2 milhões 
n vendeu CzI 4 4  milhòes nas bancas 

Contraditoriamente, a situação atual 
da mulher em Burkina Faso não é fácil, 
oois ainda é a família oue decide com 

de Vera, ganhadora do prèmio de me- 
lhor atriz no ultimo festival de Brasilia e 
do Festival de Berlim desteano. 

na inteira. Já os posters em bancas e 
prémios para os jornaleiros com maior .~~~ ~~~~~ ~ ~~~ ~~~ ~ 

quem ela vai se casar e a circuncisão 
ainda e uma prática comum imposta as 
mulheres. 

Combate i discriminacão 
trabalhista 

Foi criado em dezembro passado o 
G N ~ O  Especial de Atendimento Traba- 
Ihisra B Mulher e ao Menor, na Secre- 
taria das Relações do Trabalho de São 
Paulo, com atividades integradas as do 
Conselho Estadual da Condição Femi- 
nina e ao Programa do Menor, que 
prevéem orientação trabalhista, capta- 
ção de vagas, colocação e treinamento 
de mão-de-obra, programas de fiscali- 
zação nas áreas de segurança e higie- 
ne do trabalho, entre outros serviços. 
Atravbs de novas formas de relaciona- 
mento com sindicatos, empresariado, 
imprensa e partidos políticos. o grupo 
pretende ser um canal de discussão de I politicas ' .  de combate A discrimlnaçáo e 
exploração da mão-de-obra da mulher 
e do menor. 

Com o mesmo objetivo, a Secretaria 
e o CECF lançaram o livro Direitos da 
Mulher Trabalhadora, de Therezinha 
C. Santos Prado, com ilustrações de 
Miguel Paiva, que através de uma lin- 
guagem simples e didática trata temas 
como maternidade e contrato de tra- 
balho, sendo distribuído gratuitamente 
pelo CECF. A comunidade negra já 
possui este tipo de serviço, desenvolvi- 
do pelo Grupo de Orienração e lnteríe- 
réncia em Situações de Oiscriminacão 
Racialno Mercado de Trabalho e a car- 
tilha O Negro no Mercado de 
Trabalho, criados pela Secretaria e 
Conselho de Participação e Desenvol- 
vimento da Comunidade Negra, em ja- 
neiro de 1986. 

A producão feminina 
no cinema brasileiro 

A produção cinematográfica da Em- 
brafilme em 86 ultrapassou 100 filmes, 
entre os concluidos e em andamento. 
Porém, a fatia feminina neste bolo é 
pequena. Observa-se que entre cinco 
longa-metragens de ficção, apenas um 
é de realizadora: Ana Carolina IRJI, 
que em seu Sonho de Valsa aborda a 
história de uma mulher insatisfeita em 
suas relações místicas e afetivas. e que 
busca a realização do desejo. 

Entre os longa-metragens documen- 
ena Salem IRJI dirigiu, ao 

Mas é na área de curtas que se en- 
contra uma produção mais significati- 
va, com a produção de vários filmes 
sobre e de mulheres: Meninas de um 
Outro tempo, de Inés Villares 
IMulherio n." 2ô); Gineceu. de Hele- 
na Maria Leal Lustosa IRJI ,  misto de 
desenho animado e tomadas ao vivo 
que utiliza a simbologia feminina para 
narrar a descoberta do Brasil pela mu- 
lher; Elas na l u t a  pela Terra 
Prometida; de Tetè Moraes IRJI. do- 
cumentário sobre a participação femi- 
nina no movimento dos sem-terra no 
Sul; Mulheres da Castanha, de Simo- 
ne Raskin e Edna de Castro ISPI, rela- 
to do trabalho das mulheres nas fábri- 
cas de Belem que transformam a cas- 
tanha em artigo de exportação; 
Sulanca, de Kátia Mesel IPEI. que 
conta como as costureiras de Santa 
Cruz do Capiberibe (PEI obtiveram o 
domínio econõmico da cidade; Teresa, 
de Andréia Queiroga IMGI, reconsti- 
tuição da história de uma mulher que 
enlouqueceu após o assassinato do 
único filho; e Hemisfério de Sombra, 
de Mariángela Grando IRSI, que retra- 
ta as insatisfações femininas, através 
da personagem principal: Rosário. Há 
também, de Hilda Machado (SPI, 
Joilson Marcou, e Um Certo Meio 
Ambiente, de Jussara Queiroz (RJI. O 
primeiro sobre os menores marginali- 
zados e o segundo, documentário. SD 
bre o problema da degradação am- 
biental no Estado do Rio. 

A nudez bate 
recorde 

A edição de fevereiro da revista 
Plavbov trouxe a nudez de Maité 
Proença, anunciada em grande estilo e 
editada da mesma forma. Apostando 
nas expectativas do imaginário mascu- 
lino, a Editora Abril lançou uma tira- 
gem recorde de 800 mil exemplares lsó 
não atingiu 1 milhão por problemas 
gráficos). quase o dobro da maior tira- 
gem já produzida - 480 mil - encabeca- 
da por loná Magalhães, no auge do su- 
cesso da novela Roque Sanreiro. 

E apesar do editor da revista, Mário 
de Andrade, afirmar que essa edição 
especial não é simplesmente Maite, é 
ela que serve de carro-chefe para guin- 
char o imaginário do desejo masculino, 
alimentado por um suplemento de 74 
páginas. Para seu lançamento, o pró- 
prio trabalho de marketing da revista 
foi diferenciado. Além de anúncios pe- 
la televisão, a Playboy veiculou, na 
edição anterior. uma chamada de phgi- 

nopse dos filmes apresentados duran- 
te o seminário IE Menino ou Menina 
e As Balraquianas. de Marilia Andra- 
de e Eliane Bandeira1 e textos sobre 
assuntos que integram o universo fe- 
minino: A linha da Vida, o Feto e a Lei 
(questão do aborto1 e Auto-Exame. 
Há também uma avaliação do encon- 
tro, bibliografia e a lista das participan- 
tes, com seus respectivos endereços e 
telefones. 

Pedidos: Centro de Professo- 
res do Rio de Janeiro, Comissão Femi- 
nina, Rua Senador Dantas. 19. sala 
801. Centro, CEP 20.031. Rio de Ja- 
neiro, RJ. 

vendagem são medidas usuais da 
Abril. 

AGENDA 
O registro da nudez de Maité. se- 

gundo Mário de Andrade, "foi um tri- 
buto A beleza de uma mulher que é a 
musa nacional". E Dor saber aue musa 

- I 
é para ser unicamente deseiada. ou se- 
ia, o substitutivo sexual, não é possível 

De4a 8 de julho de 1988vai acon- 
tecer o 46." Congresso Internacional 

engolir a justificativa do editor de que 
essa publicação "e um trabalho de arte 
vinculado a uma necessidade social de 
conhecer uma mulher que vem desem- 
penhando um papel muito importante 
atualmente". 

Para a Playboy. a trajetória (de vida 
de Maitè Proença, a "garota de Cam- 
pinas que virou a paixão nacional", 
não inclui nada mais do que a nudez 
total, opiniões de gente famosa, um 
ensaio de Belisa Ribeiro e uma biogra- 
fia que deixou de incluir, entre outras 
coisas, um drama de vida: o pai de 
Maitè foi acusado de matar sua mãe 
em "legitima defesa da honra". 

REGISTRO 

No dia cinco de outubro, em Fer- 
nandópolis, SP, realizou-se o 9" En- 
contro Ragionel de Mulheres, 
articulado pela Rede Mulher, com o 
tema "Nós e a Constituinte". Durante 
o Encontro foram discutidas propostas 
sobre temas ligados aos movimentos 
populares de mulheres (política. 
família. educação, cultura, lazer. terra, 
moradia, trabalho, saúde, meio am- 
biente, menores, violéncia, seguran- 
ca. discriminacão racial), critérios oara 

k 4  
de Americanistas- em Amsterdã. na 
Holanda. O congresso se preocupara 
em discutir temas que envolvam estu- 
dos e informações sobre as Américas. 
Os interessados em apresentar traba- 
lhos, devem escrever a organização do 
congresso ate o dia 31 de maio, espe- 
cificando o tema do simpósio propos- 
to, assim como o nome dos possiveis 
participantes. Escreva também seu no- 
me completo, instituição onde traba- 
lha, cargo exercido e endereço, enca- 
minhando para o 46." Congresso Inter- 
nacional de Americanistas CIO CE- 
DLA, Keizersgracht 395 - 397 - 1016 EK 
Amsterdã, Holanda. 

Deve acontecer este ano, um en- 
contro sobre creches em universida- 
des. Caso você se interesse pela ques- 
tão, ou esteja engajada 101 na reivindi- 
cação, implantação ou gestão de cre- 
ches para atender f i lhw (as1 de funcio- 
nários (as). professores Ias1 e alunos 
Ias1 de universidades ou faculdades, 
entre em contato com Fulvia Rosem- 
berg na Fundação Carlos Chagas, 
Avenida Professor Francisco Morato, 
1.565. CEP 05513 - São Paulo. Telefo- 
ne 1011) 211-4511. 

Mais uma vez, a conferéncia da 
Associação Nacional de Estudos das 
Mulheres vai acontecer para discutir 
problemas de discriminacão oor raca e 

eleição de constituintes e as formas de 
se acompanhar seu trabalho. A dis- 
cussão das propostas. de carbter su. 
prapartidário. contou com a participa- 
cão de Lilian IPC do 61. Vilma IPCBI. 

sexo entre as mulheres. A conferencia. 
que será sediada em Atlanta. no Esta- 
00 americano da Geórgia. entre 24 e 28 
de !unho de 1987. ia tem folhetos expli- 
cativos para quem estiver interessado. 

Silvia Pimentel IPMOBI e Irma Passoni 
(PTI. 

Lideranças Funininra no Ma- 
gbMrio, Centro de Professores do 
Rio de Janeiro, é resultado do seminá- 
rio homônimo realizado nos dias 13 e 
14 de dezembro de 1986. em Paquetá 
(RJI, em que se discutiu a questão fe- 
minina com a participaç8o de mulhe- 
res sindicalistas acupantes de cargos 
de direção. 

No documento-sintese constam a 
palestra de Maria José de Lima sobre 
Mulher e Saúde - com uma c b i a  do 

O prazo para apresentação de propos- 
tasvaiaté 15deoutubro. 
O endereço é NWSA'B7, Emory Uni- 
versity, Box 21223, Atlanta, GA - 
30322. telefone (4041 727-7845. 

A International Feminist Forum 
está convidando feministas e grupos 
de todo o mundo para participarem do 
encontro que vai acontecer em 1988 
em Alberta. no Canadá. As áreas em 
debate incluem artes, publicidade, es- 
portes, saude e uma série de outros as- 
suntos. O objetivo principal é mostrar, 
em bases concretas, como está sendo 

aocumento do INAMPS sobre a.politi- 
ca de ação integral A saude da mulher - 
, a de Rache1 Gutierrez a respeito da 
identificação do papel e reivindicações 
femininas no contexto social. uma si- 

organizado o trabalho das feministas 
de todo o mundo. Mais informações 
na International Feminist Forum 6.423 
Lauientian Way S.W. Calgary. Alber- 
ta, Canada T3E 5N2 North America. 
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O "60 do dia 19 de fevere,ro da 
Vasp. que paniu as 10 h .  para Foz do 
Iguacu entrou para a h;stor:a da avia- 
cao. A bordo estava Arlete Vitoria Zio- 
kowsk;. a primeira co-piloto de linha 
comercial de toda América Lama. Es- 
se resultado pioneiro tem atrás de Si 
treze anos de trabalho de Arlete. sue 
comecou com o breve obtido no aero- 
clube de Jundiai. Na sequencia. Pilo- 
tou monomotores - como o Paulistinha 
e Navajo - trabalhou como piloto da 
Companhia Energética de São Paul0 
ICespi e fez um treinamento de quatro 
meses na Vasp, antes de chegar a ca- 
bine do boeina. 

EVA: 

A ciencia conseguiu calcular a idade 
de EVA: 200 mil anos. Foi através do 
estudo do material oenético oresente 

'I nas células humanas, que os cientistas 
Rebecca L. Cann e Allan C. Wilson, da 
Un,vers;dade de Berkeley. consegu;- 
ram precisar a data em que v;veu a an- 
cestral de todos os seres humanos na 
terra. Essa pesquisa reforca a teoria de 
que a human:dade teve origem numa 
pequena populacão negra que viveu 
na Africa. espalhando-se, posterior- 

Operacional da Policia Federal no Rio 
Grande do Sul, Maria da Graca acredi- 
ta ter venctdo antigas tradicóes e reve- 
la seu desejo de mudar a imagem da 
policia iunto a populacão: "Seguranca 
e serviço público". iustifkou. 

INDIAS 
& PILULAS 

As mulheres da nação indígena bo- 
roro. de Mato Grosso, com uma POPU- 
lação de quase oitocentas pessoas, 
trocaram os anticoncepcionais ex- 
traidosde ervas pela pilula. A denuncia 
é do coordenador regional do Conse- 
lho Indigenista Missionário - Cimi -, 
que afirma estar a Funai distribuindo 
indiscriminadamente esse tipo de anti- 
concepcional para controlar a natalida- 
de. A Funai por sua vez nega queeste- 
ia adotando esse procedimento e diz 
que as bororos utilizampílula porterem 
uma vida sexual muito ativa e acesso 
às farmácias, onde o produto pode ser 
adquirido sem receita medica. 

DUAS SECRETÁRIAS 
DA CULTURA 

Os governos do café com leite, ou 
seja. o paulista e o mineiro, abriram as 
secretarias estaduais da Cultura para 
as mulheres. Orestes Quércia indicou 
Bete Mendes, que deixa a Constituinte 
para realizar um sonho antigo que se 
baseia em très pontos: educação. cul- 
tura e politica. Já Newton Cardoso de- 
signou para a pasta da Cultura de Mi- 
nas, Angeia Gutierrez, filha de um dos 
t r i s  socios fundadores da Construtora 
Andrade Gutierrez. Com essa indica- 
ç3o quebrou-se uma tradicão da politi- 
ca mineira: deixar as mulheres de fora 
do Executivo. 

1 mente, para a Europa e Assa 

Ate pouco tempo atras o cargo de 
chef,a da Coordenacão Regional Poli 

A luta das ' loucas da Piam de Maio 
conitnua 

c:al - segundo em ,mponanc;a na h.e- 
rarqu;a das super;ntendénc;as reg,o- 
nais da Policia Federal - era restr:to aos 
homens. A gaixha Maria da Graca Du- 
tra de Souza, há nove anos, uma das 
ires delegadas federais brasileyras. 
quebrou o tabu e assumiu merina- 
mente a funcão. Mesmo atuando ape- O projeto do governo argentmo co- 
nas como substituta, além de ocupar a nhecido como "Ponto Final", que limi- 
chefia do Servico de Planelamento ta a apresentacão de causas iudiciais 

PONTO 
FINAL . 

' 



Isis Inieinaiional Women's Jour- 
na1 e Women in Action 11~1s Interna 
tionali pubiacacões em inglês e espa- 
nhol Com a proposta de promover a 
formacão de canais que fac.litem o in 
tercámbio de ideias e exper,ênc,as en- 
tre mulheres. suas organizacões e ou 
tros grupos. alem de contribu,r para a 
consc,ent,zação feminina sobre sua si 
tuacão, incentivando sua organ,zacáo 
- sobretudo no Terce,ro Mundo A 
Isis International constitui u m  servico 
de comun,cacão e mformação das mu- 
lheres a nivel mundial Para mo .  dis 
põe de uma rede de mais de 10 m,l 
contatos em 153 paise5 e coordena 
uma rede especifica da saude das mu- 
lheres. da qual part,cipam grupos da 
Amertca Lat,na e do Caribe Proporcio 
na lambem ass.stenc,a atraves de re 
cursos audiovisua,s e programas de 
treinamento baseados nas necessida- 
des especificas de cada nucleo Os en 

baseado na expos,cão do 
me, realizada durante o 1 o 

de da criança. educacão e politica Co 

Porto Alegre, RS 

do casamento etc No final da publica- 
ção ha uma lista onde tambem cons- 

CENDOC MUJER Av Arenalis, 2626. 
Lima 14, Peru MuierlFampiess, Unidad 

Comunicacion Alternativa de Ia Mu l  
Instituto Latinoamericano de Estud 

Rua Arthur 
de Azevedo, 724 
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mulheres pela reeleição de Lúcia Arru- 
da para o Parlamento. Outro, extraido 
de o O Globo. trata da pressão da mu- 
Iher sobre a Constituinte. Tirado da 
Folha de S. Paulo, A linguagem e o 
feminino. de Anesia Pacheco e Chaves 
e Silvia Pimentel, fala do domínio mas- 
culino. Um último artigo do Brasil, da 
revista Afinal. é sobre o Mulherio. Du- 
tra publicacão do ILET e Red Radiofó- 
nica de Mujeres, que apresenta pro- 
gramas de rádio de diversos paises lati- 
nos - produzidos por mulheres ou "01- 
tados para a problemática feminina ., 
caracterizando-os. &: - Quere Catálogo, Cinema realiza- 
do por mulheres no Brasil. Centro 
Interdisciplinar de Estudos Contempo- 
râneos da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. O CIEC. dedicado ao estu- 
do e a documentacão da produção cul- 
tural brasileira, elaborou um catálogo 
como meio de resgatar a memória na- 
cional a contribuicão feminina num 
campo que ainda lhe apresenta müitos 
obstáculos: o da produção cultural e, 
mais particularmente. o da producão 
cinematográfica. 

Apesar de incompleto. como sugere 
o próprio nome, o Ouase Catálogo reu- 
niu mais de 140 nomes e titulos de fil- 
mes que introduzem o "olhar femini- 
no'' no cinema brasileiro, Pedidos po- 
dem ser feitos ao CIEC [Av. Pasteur. 
250 fundos, Rio de Janeiro, CEP. 
W901, ao preco de Cz520.00. 

editar um periódico que difundisse as 
idéias femininas e atividades do movi- 
mento no Peru. Seus objetivos envol- 
vem a conscientizacão da mulher, 
estimulo a sua organização, recupera- 
ção da história das ações individuais e 
coletivas dos que lutaram a favor da 
mulher e da igualdade dos sexos, cria- 
ção devinculo entre feministas e mu- 
Iheres nãio engajadas,fortalecimentoda 
Imagem do Centro de Ia Mujer Pe- 
ruana como instituicão a servico das 
mulheres, reflexão politica sobre o pais 
sob uma perspectiva feminista e a do- 
cumentação do trabalho das mulheres 
em setores onde constitua uma ruptu- 
ra. 

A publicação peruana aborda te- 
mas como saúde, sexualidade, educa- 
cão. trabalho. aspectos legais, criacão 
feminina e politica de governo através 
de linguagem sensivel e direta, facil- 
mente compreensivel pelo público 

Corpo (Recife). Informações: 2008 
17th Street NW. Washington DC 
20009, (202) 638-1706. USA, 

* Seara, Revista de Literatura, 
Ano 1, n.' 2, 1986, Fortaleza, Ceara. 
Fundada por dez escritoras cearenses. 
integrantes do Grupo Seara, tem co- 
mo objetivo. além de romper os limites 
culturais que isolam o Nordeste. divul- 
gar o discurso feminino. "signo da lin- 
guagem do desejo". como afirma o 
editorial. Contra o "intimismo do la- 
mento, o intimismo insipido e pálido" - 
sem no entanto, desprezar a carga psi- 
cológica que influencia o ato da cria- 
ção -, as escritoras abrem um espaco 
para diversos gêneros e linguagens: 
poesia, ficção, ensaio, critica, crónica 
etc. Correspondência: Rua Martinho 
Rodrigues, 88, 66.000 Fortaleza, Cea- 
rá. 

O grupo de trabalho Mulher e 
Política da Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Ciên- 
cias Sociais IANPOCSI. em sua última 
reunião, realizada em outubro passa- 
do. em Campos do Jordão, renovou 
sua coordenacão para o periodo de 
87/88, com a indicação de Eleonora 
Menicucci de Oliveira, para substituir 
Ana Alice Costa. A partir da redefini- 
ção do conceito de politica e de partici- 
pação da mulher, questões que foram 
objeto das discussões do grupo nas 
reuniões anteriores, decidiu-se pelas 
seguintes linhas temáticas para o pró- 
ximo encontro: Gênero e Politica, Mo- 
vimento Social e História; Politicas PÚ- 
blicas em Relação a Mulher e Partici- 
pação Politica: Constituinte. Para 
maiores informações e sugestões: Rua 
João Moura, 476, apto. 82. tel. 1011) 
64-8521, São Paulo - SP. CEP 05412. 

não-especializado. Pessoas interessa- 
das, podem escrever para o Centro de 
Ia Muier Peruana Flora Tristan, Parque 
Hernan Velarde42, Lima 1 - Peru. 

?&@%tÉ 

Consciente, vol. 111, n." 5. 
Set/out. 1986. Editada em espanhol e 
inglês pela organização Catholics for Funciona em Frankfurt o Arquivo e 
a Frw Choice ICFFC), formada por Centro de Documentação Feminis- 
católicos leigos e religiosos que defen- ta, com extenso material sobre a histó- 
dem a livre escolha no que diz respeito ria da luta feminisia a partir da metade 
ao aborto e planejamento familiar. A do século XIX concentrado na "ala ra- 
CFFC promoveu em dezembro do ano dical'' do movimento de mulheres, o 
DaSSado Bm Washinoton [EUA) uma arouivo Dossui banco de dados e bi- 

* ARQUIVOS 

. .  
conferência sobre "0;estaes Eticas na 
Saúde Reprodutiva: Perspectivas Reli- 

VIVA!, Centro de Ia Muier Perua- giosas". em que foram discutidos o fe- 
na Flora Tristan, bimestral. A revista e minismo. o crescente niimero de abor- 
o resultado de várias tentativas de' tos e sua legalizacão em diferentes 
equipe de comunicacões do Centro em paises, ética sexual e religião. Estive- 

ram presentes as brasileiras Carmem 
Barroso, da Fundação Carlos Chagas 
ISPI. e Maria Betânia D'Avila, do SOS 

blioteca com acervo de 2.500 titulos, 
além de uma coleção de boletins e fo- 
lhetos'- fruto de quinze anos de cole- 
ta realizada por grupos e instituições 
internacionais -, revistas especializa- 
das e artigos jornalisticos. Atende a 
consultas pelo telefone ou correio lhá 

A nitmidads anat .da 

um custo para respostas escritas e 
p e s q u i s a s ) .  O e n d e r e ç o  6 
Feministisches Archiv und Doku- 
mentationszentrum. Arndtstr. 18. 
6000 Frankfurt 1, República Federal da 
Alemanha, telefone: 0049/69/745044 

Com o propósito de mobilizar e orga- 
nizar a popuiacão feminina, foi criado 
o Centro de Informação e Pesquisa 
Angelina Gonçalves (Cipagl. de Por- 
to Alegre IRSI  -, centrado em ques- 
tões como a saúde. creches, violência, 
educação, trabalho e discriminação 
em geral. Como é uma iniciativa recen- 
te que pretende montar um setor de in- 
vestigação e documentação sobre di- 
ferentes questões envolvendo mulhe- 
res. existe interesse em manter inter- 
c0mbio de informações. O endereço 
Para correspondência é Rua dos An- 
dradas. 680. 8." andar. CEP 90020. 
Porto Alegre (RSI, telefone: 21.0999. 
rama1216. 

Jussara Reis PRÁ. A mulher e sua 
situação na sociedade porto- 
alegrenre. 
Dissertação de Mestrado em Ciência 
Politica. Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. 1984. 
Análise de participação sócio-politica 
feminina. Os resultados de pesquisa 
realizada com 245 mulheres, maiores 
de 18 anos, residentes na área metro- 
politana de Porto Alegre, evidenciam 
que embora bastante motivadas para 
participar de atividades de natureza 
"pública". essas mulheres demons- 
tram uma inclinacão menor para a par- 
ticipação em atividades de natureza 
politica. 

CADERNOS DE PESIIUISA 
~ Creches e bercfirios nas empresas pri- 

vadas P ~ I ~ S I P S  . Adriana Mana Car- 
bonelleoutros(n.057) - Os jovens c 8s mudsn+-as eslrulunir 
na d h d s  de 70 - Felicia Madeira (n. o 
58) 

~ Biosnfia de orna revoltada: Ercllia 
Nogueira Cobra - Maria Lu& de 
Barros Motr (n."S8) - Definicão socld da pr imein  infincis 
e funcõrs difemaciais da w o l s  ms- 
Iernd - Jean-Claude Charnboredon 
(a. o 59) 

- O mssislério como pmfis.Go fcmlai- 
na - Michael Appie (a. 60) - A c m h e  d i  V11i Pmla - Ana Maria 
Mel10 (n. o 60) 
Assinaturas. atAlo#os einfonns~ócs 
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d- Mulher: assunto proibido + 
uem se espanta 
diante do fato de 
que mulher não é 

há vinte anos, as 
mulheres eram as- 

edição especial da 
revista Realidade 

- de ianetro de 67 
"A 'Mulher Brasi: 

leira, Hoje", foi apreendida nas ban- 
cas, com base num requerimento do 
Juizado de Menores que afirmava se- 
rem as reportagens nela publicadas 
"obscenas, profundamente ofensivas 
A dignidade e àmoral da mulher, exal- 
tar a m l e  solteira, combater a virginda- 
de e outros cânones morais vigentes 
no País." Ficava assim configurado 
mais um abuso de ooder. aue desta . .  
vez não visava a imprensa alternativa. 

I U  

REALIDADE 
A indiscutível, nunca proclamada (e 

terrível) superioridade da mulher 
Num texto bem-humorado, vão 

caindo por terra todos os argumentos 
usados para justificar a inferioridade 
feminina: "Faz um milha0 de anos, o 
homem sentou-se numa pedra, pen- 
sou, pensou, e descobriu o complexo 
de inferioridade: A mulher pode pro- 
criar, eu não. A inveja que sentiu foi 
tão grande, que era preciso inventar al- 
guma coisa para compensar. Então, 
começou a dizer: "Mas eu sou mais 
forte. mais inteligente; a mulher é fra- 
ca e burra. Eu sou superior." 

Ela 6 Assim 
Matéria sobre o funcionamento de 

todo o aparelho genital feminino, a 
célula-ovo, os cromossomoç. a ovula- 
ção, fecundação, gravidez e parto. 

A bênção Sá Vigária 
Impedidas de rezar missa pela Igreja, 

muitas freiras, na prática, desempe- 
nham a função de vigário em paró- 
quias distantes. 

Nasceu 
Aborda a histbria de uma parteira da 

cidade de Bento Gonçalves IRS) res- 

b 

ideológica, mas a grande imprensa 
com discurso mais subordinado. 

Entre as matérias da edição proibi- 
da, constava a pesquisa "O que pen- 
sam nossas mulheres", com dados 
que provam que as mulheres muda- 
ram. Na época, 38% votavam em 
quem o marido indicava, 59% acredi- 
tavam que o homem era mais inteli- 
gente do que a mulher, 77% afirma- 
vam que o País seria melhor dirigido 
por homens, 67% achavam que'as 
mulheres deveriam casar virgem, 95% 
afirmavam que a mulher precisava ser 
bonita para ser feliz, 18% das solteiras 
e 31% das casadas concordavam que 
a função da mulher é apenas satisfazer 
sexualmente o marido. A pesquisa 
tambem revelou um dado até hoje in- 
quietante: 44%. isto é, uma em cada 
quatro das 1.200 entrevistadas, já 
abortaram. 

O pior estava por vir. A censura da 
ditadura militar, dez anos depois, veta- 

va o número 45 do jornal Movimento, 
dedicado ao "Trabalho da mulher no 
Brasil". Das 305 laudas enviadas para 
Brasilia, a Censura federal vetou 283, 
no total de 93% do material. Nem as 
fotos, ilustrações e gráficos escapa- 
ram, pois, dos 94 enviados, 74 foram 
proibidos. Segundo Raimundo Rodri- 
gues Pereira, então do Conselho Edi- 
torial, o número vetado correspondia 
"ao maior esforço jornalistico do jor- 
nal. que envolveu 82 pessoas em sete 
Estados." 

Nova censura 

Na epoca, o levantamento do jornal 
Movimento apurou que não havia cre- 
ches para as mulheres que trabalha- 
vam, não se respeitava o direito da 
gestante, as mulheres não estavam 
presentes de forma efetiva na vida sin- 
dical, nem na política. Eram chamadas 
para o trabalho produtivo apenas em 

As matérias proibidas 
ponsável pelo nascimento de 3 mil Sou mãe solteira e me orgulho disso 
crianças, e a sequência de um parto. . Esta mulher é livre 

Entrevista com a atriz itaia Nandi, 
que responde: "E dai? Não faço ques- 
tão de ser rotulada de uma maneira ou 
de outra. O importante, para mim, é 
descobrir. cada dia aue oassa. aue sou 

Depoimento de uma mulher que re- 
solveu assumir sozinha seu filho. Num 
box da matéria, o dado: na maternida- 
de Pró-Matre do Rio de Janeiro, 25% 
dos panos atendidos são de mulheres 
solteiras. 

um pouco mais livre do que ontem ..." 
Consultório Sentimental 
Matéria de Carmem da Silva sobre a 

farsa desse tipo de serviço: "O que ca- 
racteriza a maioria dos consultórios 
sentimentais é o otimismo cego e o 
mais rançoso convencionalismo. Os 
conselheiros t8m uma fé ilimitada e tei- 
mosa no poder da sugestão. A depri- 
mida, recomendam: "Reaia. saia, pas- 
seie, divina-se." 

Minha gente é de Santo 
Faz um perfil de Olga Francisca Ré- 

ais. ou Olga do Ala-Ketu como é mais 
conhecida essa mãe-de-santo na Ba- 
hia, um contraponto à capa da revista 
que escolheu uma mulher loira para re- 
presentar todas as brasileiras. 

Trés histórias de desquite 
A de Eiisa, de 34 anos, que mora 

com os pais e se considera infeliz; a de 
Dagmar, 42 anos, que é arrimo da casa 
e vive só para a filha; e a de Emília, que 
se casou novamente. 

Dona Berra, o diretor 
Apesar do título de ranço machista, 

o texto traça de maneira competente a 
trajetória bem sucedida da empresária 
Berta Schlesinger. 

MOVI ME N TO 
Mulher e educação formal 
A estrutura de ensino e o material 

escolar disseminam a ideologia ma- 
chista, reforçada pelos próprios educa- 
dores que, muitas vezes, incentivam a 
aceitação dosestereótipos sexuais. Es- 
sa educação diferenciada e sem ques- 
tionamentos acaba por restringir as 
mulheres ao magistério, enquanto os 
homens são incentivados a até os cur- 
sos de nível superior. 

A quem interessa pagar o trabalho 
doméstico? 

A substituição em casa da presença 
feminina por estruturas (creches, la- 
vanderias etc.) que permitam o ingres- 
so da mulher no mercado de trabalho 
implicaria a conscientização da popu- 
lação necessitada destes serviços. A 
remuneração do trabalho doméstico 
seria uma saída. 

Empregadas domésticas 
A falta de infra-estrutura para que a 

mulher trabalhe fora gerou uma mão- 
de-obra peculiar: a empregada domés- 
tica, na maioria das vezes obrigada a 

períodos de crise e recebendo salários 
mais baixos do que os dos homens e 
arcando, paralelamente, com o traba- 
lho doméstico. Uma realidade que o 
jornal comparou aos sacrifícios impos- 
tos aos trabalhadores no inicio da Re- 
volução Industrial, que ainda n8o mu- 
dou. 

Em manifesto, distribuido na época, 
o Movimento questionou a quem ser- 
viria o veto 2 divulgação dessas verda- 
des, apuradas através de estudos, de- 
poimentos e estatisticas do próprio go- 
verno, formulando sua tese: "Esse ve- 
to constitui evidentemente uma forma 
de a policia -que se constitui cada vez 
mais na guardi8 da verdade no Pais - 
impedir a discussão profunda e hones- 
ta dos grandes problemas que atingem 
a nossa população trabalhadora. Esse 
nosso relato circunstanciado é uma 
demonstração do absurdo da tese de 
que a censura existe para coibir uma 
imprensa irresponsável." (Ç.S.) 

residir no serviço, com folgas quinze- 
nais e jornada de trabalho sem limites 
nítidos. Para fugir de condições que 
cerceiam seu convivio com a própria 
familia. a empregada opta por ser dia- 
rista ou operária. Em ambos os casos o 
salário torna-se insuficiente, pois e 
gasto em alimentação e condução. 

Sindicalismo 
Mesmo em certas atividades, onde 

as mulheres são maioria, constata-se 
que sua participação nos sindicatos é 
restrita. Afirma-se que a dupla jornada 
de trabalho, associada a distãncia en- 
tre casa e emprego, é a grande res- 
ponçável. Mas as mulheres, conscien- 
tes dos problemas e injustiças, procu- 
ram suprir a participação sindical com 
outras medidas que garantam o cum- 
primento de seus direitos, como dis- 
cussões, mobilizaç5es e greves. 

Mercado editorial 
As revistas femininas são a mais 

atraente fatia do mercado editorial: 
suasvendagens superam as dos princi- 
pais jornais e revistas informativos. 
Apesar da existência de publicações 
destinadas a público de diferentes 
classes sociais, a homogeneidade do 
conteúdo reducionista é fato consu- 
mado. 
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